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PARTE. OFFICIAL. 


” O «Biario do Governo» de 7, contem . 
Decretos. 

— Confirmando o contracto para o esta- 
belecimento da navegação a vapor entre 
boa e a Ilha da Madeira, celebrado em 26 de 
Maio entre o governo e Theophilo Bernex Phi- 
lippon, seguindo-se a este decreto o contra- 
€lo a que o mesmo se refere. k 

Portarias. j 

—  Delerminando que a administração e 
fiscalisação, dos rendim da ponte de Sa- 
cavem passe desde o primeiro de Julho pro- 


ximo futuro, para o administrador do conse- 
Mio dos Olivaes b 

— Dando conhecimento ao administrador 

do mesmo concelho dos Olivnes, da portaria su- 

pra, para que desde a data. n'ella indicada passe 

a administrar e fiscalisar os ni dig da 

a 


sobredita ponte, e bem assim para que 
desde já nflixar os edilaes que se lhe re 
tem, annunciando o arrendamento dos direí- 
tos de portagem que alli se pagam, arrenda- 
mento este que deve ter logar por arremata- 
são perante o lhesouro publico no dia 20 do 
corrente mez, seguindo-se) 'n esta portaria as 
condições pora a mesma arrematação, côm a 
tabolla dos direitos de portagem. 
Commussão das pautas, 

— Resolução d'uma contestação havida na 

alfandega de Lisboa com Henrique Schalck 


PORTO 8 DE JUNHO. 
CEREAES. 


O praso para a livre admissão dos 
eereses acabou em 31 de Muio. O go- 
verno ficou anctorisado a prorogar a ad- 
missão até 15 de Novembro, como as 
circumstancias o indicassem. Vamos ter 
mais uma experiencia sobre as muitas 
porque já passara o paiz é que provaram 


a excellencia do principio da liberdade. 
O governo não quiz servir-se da au- 
etorisação Sem primeiro recolher as infor- 
mações que entenden necessarias , para 
sobre ellas 'assenjar uma: determinaçã 
Das sociedades agricolas umas não re- 
cearam' da liberdade, e julgaram mes- 
mo necessaria “a livre admissão do ce- 
real estrangeiro. Outras opinaram pelo 
fechamento dos portos áquelle cereal, em 
presença do que'prumette nos'seus'dis- 
- Aictos a fuctnra colheita, 77 
“ “As informações recebidas no/gover- 
no civil do Porto deram em resultado 
ue, afóra dois concelhos, em todos os 
emais a producção do milho comporta 
O consumo, havendo em alguns excesso 
daquella sobre este, Os dous concelhos 
que sentem difliciencia na' producção para 
:0 consumo: são os do: Porto e' Marco «ou 
Baião. E sabido de ha muito que as fre- 
guezias ruraes do Porto não dão omi- 
-Jho necessario; pura'o consumo deste po- 
+ puloso concelho. | E 
Houve: em Lisboa quem se lembras- 
se da necessidade de disculir a questão 
“da conveniencia de proibir a exportação 
dos nossos cereaes, attentas as circums- 
tancias em que se acha u Europa. qd di- 
vberdade contou mais um triumpho no 
Centro Promotor. O parecer da commis- 
são, de que já demos os primeiros con- 
siderandos na correspondencia de Lisboa, 
foi approvado O centro não requererá a 
prohibição de exportar, uma vez que a 
importação continue tambem a-ser livre, 
Ao mesmo tempo a Associação Com- 
mercial de Lisboa reune-se para | pedir 
que os carregamentos de cercaes que não 
podessem chegar aos nossos portos até 
31 ide Maio por: eventualidades  impre- 
-vistas da viagem, sejam admittidos quan- 
do cheguem e demonstrem aquellas éven- 
tualidades. Será disposição mais de uma 
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Cerca de'dois annos depois dos acon- 
tecimentos que acabamos de referir, to- 
da a Italia, desde Milão até Napoles, 
resoava com a fama d'uma cantora sem 
rival, e cujo talento e lriumpbos eram 
prodigiosos. Ê ” ego! 

É preciso imaginar o enthusiasmo 
artistico dos. italianos para comprehender 
com que chuva de ramos , com que phre- 
mesis, com que ovações era celebrada 
esta prima dona, que tinha. primeiro 
que tudo guardado o anonymo, mas que 
a idolatria do publico linha com bom 
direito chamado a Hegina, rainha do ge- 
nip e da belleza, 

* Não era só como mulher adoravel, e 
como cantora incomparavel que a Regina 
excitava a attenção geral; tinha alem 
disto uma, existencia cheia d'excentricida- 
des e que se assemelhava muito. pouco 
á de certos artistas de nossos dias, 

Assim fazendo a fortuna dos dire- 
ctores , exigia, na verdade, que lhe fos- 
se apropriada uma parte conveniente das 
receilas ; mas esta parte , fazia-a ella en- 


vez adoptada e que ainda ha pouco se 
decretou em' França, 

Podemos assevérar que neste merca- 
do não ha-depositos de. milho, apesar 
da grande: quantidade delle recebida aqui 
vinda'do estrangeiro. “Os carregamentos 
tem-se dividido pelos pequenos com- 
pradores, e pelos especuladores para o 
Brazil. A nossa revista do mercaflo tem 
dado“a continuação da sahida do milho 
para o imperio. “ 

Até acabar o periodo da livre admis- 
são o milho vendeu-se no Porto pelo maior 
preço a 520 reis o alqueire. Ha bem pou- 
vos dias que aquelle periodo terminou , 
e o milho já regula de 620 o 650 reis o 
alqueire. Não: pode caleular-se a subida 
do preço até que n nossa colheita venha 
fornecer os mercados. 

A opinião do Centro Promotor, a 
representação da Associação Commercial 
de Lisboa, e o parecer dealgumas socie- 
dades agricolas tem pois indicado ao 
governo o que lhe cumpre fazer para vir 
no socorro dos consumidores. O estado 
de varios mercados, e com especialidade 
o do Porto, falla bem alto a favor da li- 
vre admissão. 

Está mais que conhecido, que para 
as províncias do norte o consumo do 
milho alcança uma elevada cifra deste 
cereal para satisfazer ás necessidades ali- 
menticias habituses destes povos. Se 
existem ainda depositos de trigo que a 
importação trouxera, não acontece o mes- 
mo com o milho, do qual a existencia, 
está nos limites que deixamos dito. 

O governo não deixará de servir-se 
daauthorisação que lhe deixara o parla- 
mento. Em quanto se não dota o paiz 
coma lei permanente dos cerenes, ao me- 
nos aproveitem-se as disposições rasoa- 
veis estabelecidas para os casos de' ne- 
cessidade. Estamos em um desses casos. 


o.|A livre admissão não deve tardar a ser 


decretada: se, como confiamos, o governo 
attender á somma “de dados que tem, e 
que seguramente o compelem a proceder 
liberalmente: sem contrahir responsabili- 
dade: alguma nem diante-dos principios 
geraes, nem das disposições particulares 
que devam guial ! joio 
ambi gatas im perth 


eat Me 2 remo SISisZ am PAL 
REDUCÇÃO NOS DIREITOS DO ARROZ 
E LIVRE ADNISSÃO DE/CERBAES. / 
Como já sabem nossos leitores, os 
direitos de importação sobre o arroz des- 
cascado estrangeiro foram redusidos. a 
ADO réis, e sobre o mesmo arroz com 
casca a 200 réis, por 100 arrateis, de- 
vendo esta reducção vigorar até 30 de 
Junho de 1860. O Diario do Governo de 
6 do corrente publica a carta de lei pro- 
mulgada em 3, na qual se decreta esta 
reducção, bem como se auctorisa o, go- 
verno, a tomar as providencias necessa- 
rtas para occorrer a qualquer, crise ali- 
menticia, podendo permitir a livre en- 
trada de cereaes e legumes até 15 de No- 
vembro do presente anno. 
Em seguida publicamos ng integra 

a referida lei: N 


aih ab 


« Dom Pedro, por graça! de Deus, 
rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa- 
zemos saber a todos os nossos subditos, 
que as; côrtes geraes decretaram , e nós 
queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º Ficao governo auctorisa- 
do, na; ausencia “das côrtes, a tomar as 
providencias: necessarias para occorrer a 
qualquer crise alimentícia que possa: so- 
brovir durante este tempo, dando livre 


— me memo mae meneame 


entrada aos cereaes e legumes, debaixo de 
qualquer forma, pelos portos seccos/emo- 
lhados “do reino, «oúvindo previamente o 
conselho geral do commercio, agricultu- 
ra e manufacturas, ec os governadores ei- 
vis em conselho -de districto. 

Art. 2.º As medidas que o governo 
julgar conveniente tomar em virtude do 
artigo antecedente vigorarão até ao dia 
15 de Novembro do presente anno. 

Art. 3.º Desde a data da publicação 
desta lei até 30 de Junho de 1860, fi- 
cam reduzidos « 400 rs. por 100 arrateis 
os direitos de importação sobre o arroz 
descascado estrangeiro, e a: 200 rs. por 
100 arrateis os direitos sobre o mesmo 
arroz com casca 

Art. 4.º Todos os generos estran- 
geiros comprehendidos nas disposições 
desta lei ficam sujeitos aos mesmos di- 
reitos de consummo que pagam os ge- 
neros similares nacionaes. 

Art. 5.º Aos generos estrangeiros de 
que tracta o precedente artigo, e que'en- 
trarem nos portos molhados do reino de- 
pois de terminados os prazos para a sus 
admissão, na forma da presente lei; se- 
rão applicaveis as disposições nella con- 
tidas, com tanto que se prove que sai- 
ram directamente dos portos da sua pro- 
cedencia para os do reino, com a anfeci- 
pação necessaria para chegarem antes de 
terminados os mesmos prazos, no caso 
de umaviagem regular. 
$ unico. O governo decidirá sobrea 
applicação deste artigo, ouvindo o conse- 
lho geral do commercio, agricultura e 
manufacturas e 4 vista dos manifestos 
certificados pelos respectivos consules, 
Art. 6.º O governo dará conta ás 
côrtes do nso que tiver feito das aucto- 
risações contidas na presente lei, 

Art. 7.º Fica revogada toda a legis- 

lação em contrario. 

Mandamos, por tanto ete. 

Dada no paço das Necessidades, aos 

3 de Junho de 1859, = El-Rei, com ru- 

brica é guarda. ntonio de Serpa Pi- 

mentel. — Logar do sello eto. 0 4 
“Carta de lei, etc. * i 


En! MZ 


———— — 
TRACTADO POSTAL ENTRE PORTUGAL 
“E A INGLATERRA. 


Foi em 28 de Maio ultimo confirma- 
da e ratificada a convenção postal entre 
Portugal e a Inglaterra, que, tinha sido 
conelvida e assignada em 6 d'Abril do 
corrente anno. : 

Quando esta convenção foi aprovada 
pela camara dos snrs. deputados, five- 
ramos nossos leitores pela nossa cor- 
respondencia da. capilal informação de al- 
gumas das suas disposições relativas a 
portes, hoje em presençã. do tractado 
vamos dar-lhes mais ampla notícia do 
que nelle se contem, publicando quasi 
na integra as suas disposições, cujo co- 
nhecimento interessa a todo o commercio. 

Eis as disposições do tratado : 


Haverá permutação regular de cor- 
respondencias entre Portugal, Gram-Bre- 
tanha-e Irlanda”, tanto»para cartas, jor- 
naes: e outros impressos originarios dos 
dous Estados ; ou da Madeira, Agóres , 
ilhas de Cabo Verde, e mais possessões 
portuguezas na Costa d'Africa, como pa- 
raios artigos da mesma matureza: que 
tiverem origem em paizes cuja cotres- 
pondencia' fôr expedida por: intermedio 
de Portugal ou da Gram-Bretanha, ou 
que para elles se destinarem. 

A principal permutação da torrespon- 


dencia entre Portugal ea Gram-Bretanha 
terá logar. por meio dos paquetes esta- 
belecidos pelo governo britannico entre 
os dois paizes. 

Haverá egualmente permutação de 
correspondencia por via de França e Hes- 
panha, assim como por navios mercantes 
que navegarem entre Portugal e Ingla- 
terra, 

As malas: que os correios tanto por- 
luguez' coma britannico mandarem por 
navios; particulares, comprehenderão só- 
mente a correspondencia que os remet- 
tentes desejarem que seja enviada por 
esse meio, e-neste caso os mesmos re- 
meltentes expressamente o deelararão nós 
sobrescriptos. 

A permutação da correspondencia 
entre as repartições dos correios portuguez 
e britannica; será effeituada por interme- 
dio das seguintes estações postaes, 

Em Portugal — Lisboa. Porto, Fun- 
Eial (Madeira), São Vicente (Cabo Ver- 
de) 


Em Inglaterra — Londres, Southam- 
pton, Liverpool. 

O porte que na Inglaterra honver de 
ser cobrado pelas cartas para Portugal, 
Madeira, Açores, Ilhas de Cubo Verde, 
e mais possessões Portuguezas na Costa 
d'Africa, assim como pelas cartas que se 
receberem de. Portugal, Madeira, Açores, 
Ilhas de Cabo Verde , e mais posses- 
sões. portuguezas "na Costa d'Africa, com 
direcção para Inglaterra, será regulado 
do modo seguinte : 

Cartas lançadas nos correios de In- 
glaterra com direcção a Portugal, Madei- 
ra, Açores, Ilhas de Cabo Verde, e mais 
possessões portuguezas na Costa d'Africa; 

Por carta que não exceder o peso 
de duas oitavas, remettidas pelos. pa- 
quetes britannicos, cobrará o mesmo cor- 
reio-o porto dé quatro pence ; 

Por carta que não exceder o. peso 
de-duas oitavas, remetlida por terra por 
via de França e Hespanha , cobrará o 
mesmo correio o porte de seis pence; 

-Por-garta que não exceder, 0, peso 
de quatro oitavas, remettida directamen- 
te por navios “particulares, cobrará o; 
mesmo; correio,o porte de quatro pence. 
* “Cartas que: se receberem de, Portu- 
gal, Madeira, Açores, Ilhas de Cabo Ver- 
de ,"e mais possessões. porluguezas na 
Costa d'Africa, com. direcção. para In- 
glaterva. n 

Por. carta, que não exceder o peso 
de duas oitavas, remettida por mar pe- 
los paquetes britannicos, cobrará o cor- 
reio britannico o porte de oito pence ; 

Por carta que não exceder o peso 
de duas oitavas, remeltida por terra, por 
via de França e Hespanha”, cobrará o 
mesmo correio o porte de seis pence; 

Por carta que não exceder o peso 
de quatro oitavas, remeltida directamen- 
te por navios particulares, cobrará o mes- 
mo correio o porte de oito pence, 

Os, portes que em. Portugal, Madei- 
ra, Açores, Ilhas de Cabo. Verde, e mais 
possessões portuguezas na Costa d'Africa, 
houverem de ser cobrados -pelas curtas 
recebidas de Inglaterra, com direcção pa- 
ra Portugal, Madeira, Açores, Ilhas de 
Cabo Verde, e mais possessões: portugue- 
zas na Costa d'Africa, serão regulados 
da maneira seguinte: 

Por carta que não exceder o peso 
duas oitavas, remeltida por mar pelos 
paquetes britannicos , cobrará o correio 
portuguez 80. reis; 

Por, carta que não exceder 0 peso 
de duas oitavas, remetlida por terra por 


Eno AVULSO 40 réis — No mesmo escriptorio recobem-se o 


via de Hespanha e França, cobrará o mes- 
mo correio o porte de 40 reis; 

Por carta: que não exceder o. peso 
de quatro oitavas, remettida directamen- 
te por navios particulares, cobrará o mes- 
mo correio o porte de 8() reis. 

Pelas cartas originarias de Portugal, 
Madeira, e Açores, que forem expedidas 
para a Inglaterra, por via de Mespanha o 
França, cobrará tambem a repartição, do 
correio portuguez o porto de 40 1 
las cartas. que não excederem o peso de 
duas oitavas. 

As cartas que forem expedidas para 
Inglaterra, pelos paquefes britannicos, ou 
por navios particulares, não, serão sujei- 
tas a porte algum em Portugal, Madei- 
ra, Açores, Ilhas de Cabo Verde, e mais 
possessões portuguezas na Costa d'Africa. 

Pica. porem estipulado que as cartas 
que houverem de ser remeltidas para a 
Inglaterra pelos paquetes britannicos, ou 
por navios particulares, e” que tiveram 
sido lançadas no correio em. qualquer" 
ponto do reino de Portugal, que não seja 
o porto em que as malas forem emba 
vádas nestes paqueles, om navios parli- 
culares, serão sujeitas ao pagamento do 
porte territorial, que não excederá o actual 
de 25,rs. por cada carta do peso de tres oi- 
tavas exclusivamente, addicionando-se 25 
rs. por cada duas oitavas que acerescerem. 

Em relação aos portes, alem do porto 
torritorial portuguez, quo houverem de 
ser impostos nas cartas que oxcederem o 
peso de uma carta. singela, adoptar-se-ha 
em ambos os paizes a seguinte escala 
progressiva; 

Cartas dirigidas por terra por via de 
França e Hespanha, ou. por mar, pelos 
paquetes Brilanicos : 

Por cada duas oitavas, ou fracção de 
duas oitavas, um porte igual ao das tar- 
tas singelas. N 

Cartas remettidas directamente por 
navios particulares : 4 

Por. cada carta que tiver peso supe- 
rior a quatro oitavas, e não exceder a 
uma onça, dois portes de carta singela ; 

Por cada carta que tiver peso supe- 
mora “uma onça, e não exceder a duas 
onças, quatro portes de carta singcla ; 
Por cada carta que tiver peso supe- 
rior a duas onças, e não exceder atres 
onças, seis portes de carta singela ; 

E. assim successiyamente, augmen- 
tando-se dois portes por cada onça. addi- 
cional, on fracção de onça. 

Como excepção ás estipulações pre- 
cedentes fica concordado que todas as car- 
tas lançadas no correio da Gram-Breta- 
nha e Irlanda, com direcção a Portugal, 
Madeira, e Açôres, pelas quaes tenha si- 
do pago porte insufliciente, serão expe- 
didas ao seu destino, com tanto que esse 
porte não seja inferior pelo menos ao de 
uma carta singela. 

Por estas cartas o correio portuguez 
cobrará, alem do. porte porluguez, a im- 
portancia da diflerença entre o porte pre- 
viamente pago na Inglaterra e o porte 
devido, bem como a titulo de muleta 
um porte addicional britannico. 

Como excepção tambem a estas es- 
tipulações precedentes fica concordado 
que todas as cartas lançadas no correio 
de Portugal, Madeira, e Açores, com di- 
recção á Gram-Bretanha c Irlanda, para 
serem remeltidas por terra por via de 
Hespanha e França, pelas quoes tenha 
sido pago porte insulficiente, serão ex- 
pedidas ao seu destino, com tanto que 
esso porte não seja inferior, pelo menos 
ao de uma carta singela. 


ee e e e mi ia 


tregar inteirinha ás authoridades da ci- 
dade. O salario do genio era consagra- 
do ao allivio dos pobres. 

Esta maravilha, objecto | de tantas 
jadmirações , residia sempre em qualquer 
palacio retirado , não tecebendo ninguem, 
e não communicando senão com uma 
criada grave, e um criado velho cha- 
mado Pietro, que ambos lhe eram mui- 
to affeiçoados. 

A" bora, do espectaculo, uma carroa- 
gem fechada sahia d+ palacio, Lranspu- 
nha rapidamente a distancia, e depunha 
á entrada particular do theatro a diva, 
que os robustos braços do velho Pedro 
protegiam contra as adorações demasiado 
ardentes. 

Era sómente em scena que a Regina 
se deixava ver e ouvir. Ahi, abandona- 
va-se a todo o seu enthusiasmo, a todos 
os seus delirios.d'artista ; fazendo umas 
vezes correr as lagrimas, levantando ou- 
tras tempestades d'applausos. Depois, 
soltada a sua ultima nota, deixava a sa- 
lu ainda toda agitada, meltia-se na sua 
carroagem , e entrava no seu - palacio , 
onde ficava até ao dia seguinte. 

Neste momento, a Regina achava- 
se em Napoles, e cantava no theatro San 
Carlo. ; 

Noltemos a Otavio Giuliani, que 


deixamos no dia em que Angela adqui- 
ríra a certeza do seu abandono, 


Comprehende-se que este gosto das 
viagens tão d'improviso manifestado no 
conde, não era outra coisa senão 0 de- 
sejo de escapar aos enfados, às lamen- 
tações, talvez mesmo ás calastrophes de 
um rompimento. Sem “ousar; confessal-o 
a si mesmo , pensou que ausentando-se 
por um. ou dois annos, encontraria na 
sua volta, aamante casada , ou desap- 
parecida , ou: consolada. Nestas previ- 
dentes intenções , * percorreu a Fran- 
ça, a Inglaterra e a Hespanha. Para 
demorar ainda o instante da sua cheg: 
da, embarcou em Cadiz , visitou a Si 
lia, resolveu atravessar toda, a Italia an- 
tes d'entrar em Turim , e, com este fim, 
dirigiu-se para Napoles. Ê 

Ahi não deixou de ser acommelti- 
do por todo o barulho que se fazia ao 
redor da Regina. Nos salões, nos luga- 
res publicos, por toda a parte. só se 
fallava da celebre cantora. O seu nome 
era pronunciado por todas as. bocas , 
occupava todas as cabeças, e é necessa- 
rio tambem dizer-se um | bom: numero 
de corações. 

Na noite. da sua chegada, Oltavio, 
atrahido por uma curiosidade artistica . 
talvez tambem por algum presentimento 
singular, foi ao theatro San Carlo, obte- 
ve um logar a preço d'ouro, e, depois, 
d'esforços inauditos, estabeleceu-se com 


mo poude, n'um canto da sala, 


Não podemos dizer justamente, que 
opera se representava nessa noite. O 
caso é que antes da entrada da Regina 
o publico sem fazer caso dos cantores 
que estavam em scena, só fallou, só 
se occupou da sua artista adorada. 

Quando em fim esta appareceu, foi 
acolhida por uma tal salva de bravos, de 
palmas, - barulho e gritos, que for- 
ca lhe foi esperar algum tempo que 
a tempestade acalmasse. 

Ella, entretanto, immovel no meio 
da scena, bella como a musa antiga, e 
electrisada por esta ovação , sentia-se 
pouco, à pouco animada pelo fogo sa- 
grado. 

Mas que acontece a d'Oltavio, reconhe- 
cendo nesta mulher tão admirada , tão 
festejada, tão celebrada , aquella que 
elle tinha seduzido , depois abandonado, 
Angela, mais bella ainda que no dia em 
que a linha visto pela, primeira vez ?.. 

Então fez-se na sala um silencio 
profundo , quasi religioso ,e a divina voz 
da Regina, elevando-se, excitou um en- 
thusiasmo que cada vez augmentou mais 
durante a representação. Nunca se li- 
nha assistido a similhante lriumpho. 

No meio de tudo isto um dos espe- 
cladores, mudo de surpresa e d'emoção, 
tinha ficado cosido ao fundo do seu ca- 
marote ;. era, Oltavio., Fascinado pela 


vista e pelo canto d'Angéla, não tinha 


perdido um unico dos seus gestos nem 
uma só das suas notas. Um novo amor, 
ardente , irresistivel e complicado do pe- 
zares e de receios, tinha invadido o co- 
ração do conde. 

Todavia, não poude deixar de con- 
tar com o poder das recordações, com a 
influencia da sua antiga intimidade com 
Angela. Chegou mesmo a lisongear-se 
com a esperança de que lhe bastava mos- 
trar-se-lhe para reanimar nella uma 
paixão mal extincta. a 

Com este pensamento correu para a 
entrada particular do theatro. Mas a mul- 
tidão reunida neste logar conservou-o 
a distancia. De longes não ponde senão 
aperceber Angela que subia para a car- 
rongem, e o vehiculo que partia rapida- 
mente entre uma dupla: fileira d'especta- 
dores. K 

Poz-se a seguir esta carruagem, e 
viu-a entrar n'um palácio d'um aspecto 
risonho, mas solitario, e cuja porta se 
fechou logo que ella transpoz o limiar. 

Em vão tentou que lh'a abrissem. 
Essa casa assemelhava-se a esses antigos 
palacios encantados, pacificas habitações 
do silencio. 

O rosto severo de Pietro, acabou com- 
tudo por mostrar-se a “um postigo. Mas 
Oltavio não adiantou por isso mais, pois 


o velho criado presistiu em dizer que à 
signora nunca recebia possoa alguma. 


Por estas cartas, o correio britannico, 
cobrará , em addiclonamento no port 
britannico, «importancia da diferença! 
entre O porte previamente pago em Por-| 
tugal, Madeira, e Agores, go rig des 
vido, bpm como, à titulodo-ni , un 
porto addicional portuguez, 

Os habitantes de ambos, os paizes 
poderão mandar cartas registadas de-um- 
paa, quiro paiz. hand 

No; paiz d'onde forem: expedidas as 
cartas registadas será cobrado um premio 

cuja importancia fixará a repartição que 
fizer q expedição; -mas nenhum t 
alem do porto êslipúlado, deverá ser'co- 
brado no acto da entrega de tues curtas, 

* Pelas chrtas registadas que se expe- 

direm' de Portugal, Madeira, ou Açores, 
para“o Reino Unido; cobrará a reparti, 
ção do correio portuguez, em addiciona- 
men(o ao porte portuguez;, a importon> 
ein do porto devido é repart do'cor, 
reio britânico, na proporção «tro devida 
Adr, segundo esta convenção.) - 

Por cada jornal implez devidamente 
qualificado na repartição dorcorreio ge- 
ral para ser transmitido para paizes es. 
traingeiros, e que fôr Inricado nos correios 
da Gran-Bretanha o Trlanda, com diree- 
cão a Portugal, Madeira, Açôres', Ilhas 
de Cabo Verde, e mais possessões portu, 
guezas; na Costa WAfrica, será-previamen- 
te cobrado O porte de um! penny pela 
repartição do correio britannico, eo por- 
te de dez véis será cobrido no acto da 
entrega pela repartição do correio por- 

. tuguez. a 

Por cada jornal lançado no correio, 
em Portugal, Madeira, e Acóres, com di 
recého ao Reino Unido dt Gran-Bretanha 
e Irlanda, e expedido por vin de'IFespa- 
nha e França, será préviamente cobrado 
pela reparti do correio portuguez o 
parte de cinco réis; mas não se'cobra- 
Tá porte algum dos jornaes remettitlos 
pelos paquetes, ou por navios particula- 
res, á excepção do daquelles que possum 
ter sido lúnçados nas repartições do in- 
terior do reino de Portugal, dos 'quacs 
eonfinnará a ser cobrado 'o porte teivito- 
riaf Portughez, que niolexcederd'o actual 
do cinco réis por cada jornal. 

A repartição do correio britânnico 
cofrará o porte“de um penny no actoida 
entrega de cada jornál expedido de Por- 
tugal, Madeira, Açores, Ilhes'de Cabo Ver- 
de, e mais possessões porlúguezas na 
Costa d'Africa, com direcção ao Reino 
Unido. 11407 gds 

As publicações periodicas [que não 
sejani jornães), preços correntos, brochu- 
vas, folhas"de musica , calalogos , pros- 
pectos, anuncios, ou avizos de diversas 
natorezas, quer Sejam Hihprresdo “grava- 
os, ou! io p ados , "Soro tâmbéto 
mulhiahênte expedidas entre a firai-Bro 
“anha o Irlânda, (o Portugal, Madoira, 

Açores, Ilhas: do Cabo Verde, e mais pos- 
sessões porluguezas na Costa d'Afwica, 
tom os seguintes portes, a 'sabor: 

Pelas publicações periíodicas, ete., 
lançadas no correio d'Tuglaterra com di- 
reeção aos dominios porluguezes acima 
mencionados, cobrará préviamente a re- 
partição do correio britannico tm penny 
por cada onça, e a repartição do correio 
portuguez cobrará, no seto da entrega, 
vinte réis por cada onça. 

Pelas publicações periodicas, etc., 
Jançadas no carreio em Portagal, Madei- 
ra, e Açóres, com direcção á Inglaterra, 
cobrará previamente a repartição do cor- 
reio portuguez o porté de vinte réis por 
onça, quando as ditas pablicações forem 
expedidas por vin de Hespanha e Fran: 
ca; mas nenhum porte portuguez se co- 
brará pot essas publicações expedidas pe- 
Jos paquetes, ou por navios particulares, 
4 excepção do das (que tiverem sido lun- 
cadas nas repartições do correio do inte- 
rior do reino do Portugal, das quaes con- 
tinuará à ser cobrado o porte territotial 
portuguez, que não excederá o actual de 
dez réis por onça, . 

A repartição do, correio britanvico 
cobrará o porte dum penny por onça 
no acto du entrega de todas as ditas pu- 
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ny periodicas q 
adidas de Portugal, Mad 

as de Cabo Verdo, cn 
portuguozas na Costa d'Afri 


reeção para Inglaterra. |, a! 

gr R nddiesonameiMAMDA gs de- 
clatados a repartição do correio britan- 
nice cobrará o porte de transito, que 
tem-de ser pago ás -do Franca o Hespa- 
nha; pelos ditos;jornaes, e outros impres-, 


forem transnittidos por: via der Rrança 
e Hespanha. 31 
“Os impressos, devidamente franquen- 
dos, serio cintados, “e não conterão ne- 
nhum eseripto, algarismo, ou qualquer, 
outro sigoal munusoripto. o! higslad 

Os impressos , que não'se acharem 
em conformidade com “estas condi 
serão considerados como “esrtas,! e 'por- 
teados como tavs.v é , 

As cartas, jornaes, o outros" papeis 
impressos, -originarios de Portugal, 'Ma- 
deira, Açores, Hhas de Cabo Verde, e 
mais possessões portuguezas"na Costa de 
Africa, expedidos pd Inglaterra com di- 
reecão ás colonias'britannieas, ou paizes 
d'alem=mar, assiny'comi as carta 
nães, e outros papeis impressos, origina- 
rios das “colonias britannicas , ou paizes 
dalem-mar, expedidos por intermedio de 
Inglaterra com' direcção a Portugal, Ma- 
deira, Açorosy Ithas de Cabo Verde, e 
mais possessões portuguezas naCosta do 
Africa, “ficam sujeitos : 

Pela expedição de Portugal, Madei- 
ra, Açores, Ilhas de Cabo-=Verde;e mais 
possessões portuguezas na Costa d'Africa 
para Inglaterra ou vice-versa,' aos mes- 
mos portes, portuguez, de transito, “e 
britannico, a querestão sujeitas as cartaa 
internucionaes, jornaes, e“ outros papeis 
impressos. ; robo 

“+ Pela expedição de: Inglaterra para as 
colobias 'britannicas ou paizes d'além- 
mar, a que sejam dirigidos ou: dessas 
eolonins & paizes “para Inglaterra ,“ aos 
Fortas que 'os uubditos britannícos paga- 

om pelas cartas, jornaes, e outros papeis 
impressos remeltidos para as- ditas colo 
nias e paizes, vw delles recebidos. 

“mNosoportes das cartas, porem, far- 
se-ha a" reduccão 'do'umpenny em tados 
os vasos em que no porto que os sub- 
ditos britannicos pagarem ser achar in- 
eluido o! porto territorial! britannico: 

O correio: britannico continuará ra 
transportar por parte do correio portu- 
guez, por meio dos paquetes estabeleci- 
dos pelo' governo britânnico, a corvespon- 
denciu entre Portugal, Madeira, Açore: 
Tlhás deQGabo Verde; Brazil, 0 mais pa 
2es d'além mar," expedida directamente 
som 'páissar pela Engiaterra. 4 

* Otbbrreto britanicolLransportará igual- 

eme por parto do correio” portuguoz'a 
correspondencia “entre Portugal o o Mo- 
lilerrânco, e antro Portugal'e'as Indios 
Orientãos é outros pontos do lado rien 
tal de Suez, por mício dos: paquetos in- 
glezes estobolecidos entre Gibraltar e 0 
Mediterraneo e as Indias: Orientaos ; fi- 
cando entendido que, visto não haver 
actualmente comunicações por meio de 
paquetes britânicos entro Porthgal e Gi- 
braltar, o correio! portuguez fará á sua 
propria custa q'' remessa dessa corres- 
pondencia de Porthigal pars Gibraltar, e 
de Gibraltar paro Portogal. 

O correio portuguez colirará por cs- 
fas correspondências os seguintes portes: 

Pelas cartas, 150 reis por cuda duas 
oitavas! A » 

Pelos jornaes, 20 reis por cada um, 

Pelos outros papeis impressos ,'20 
reis por onça. é 

A dita reparticão do correio" cobra- 
rá igualmente pelas mesmas correspon- 
deneias, «que forent lancadas nos correios 
do interior do reino de Portuga), o por- 
te territorial portuguez, quo' não cxoe- 
derá o que se cobre actualmente: 

Fica além diaso entendido, que pe- 
las cartas com diteceãio para”'as ilhas de 
Labo Verde, à repartição local do correio 
nortugue; Jorá a faculdade de" cobrar um 
pequeno porte pela entrega na colonia. 


coeremencrescameemmem armam “EO vera 


sos, om qualquer das direcções, quando |, 


“O CONMERCIO DO 'PORTO. 


Desde a data em que esta conven- 
cão fôr posta ei lien, deixará do ter 


vigor a di joio da fauligas convenção 
postal, om Rd di big Téchar 
das no eseriplorio dos agéêntes dos “pa 


quetes brilanicos, vosidentes sos doni-| 
nios porlugueze nd malas remet- 
lidas de Portugal por estes paquetes, e 
abertas allias-que.chegam pelus mesmos 
paguetes. sp os 1 
Desde a data. acima- indicada as mas 
las trazidas pelos: paquetes inglezes para 
PPortugalserão abertas na repartição do 
correio-partuguez, 0-as-que-forem. expe- 
“didas'» daqui» serão: fechadas «na mesma 
mepartição dor correio. 1a 
“Esta convenção-devo peincipiar a ler 
execução: no diw primeiro do proxim 
moz dê Julho, us 1 


as He 


“LISBOA 7 DÊ 
(Coprasp partic. do Commerciodo Porto.) 

'Sobro o importante negocio. da, pro- 
rogaçãordo prazo pura a livre cadimissão 
dos, cereues, cainda hontem , À ultima 
hora, communicamos 0: -que Nos, cons- 
tava. | € í ! l 
Como dissemos, o conselho-geral.do 
comercio, «veunido hontenr de tarde no 
ministerio das; obras: publicas traotou da 
conveniencia ou inconveniençia dg se de- 
eretar desde, já a continuação da liber- 
dude do comercio de cereacçs., -Ponde- 
rou-se Jargamente o assumpto, ea final 
o conselho resolveu, que, por ora não 
havia ngcessidado de decretar a, livro jm- 

o, em presença-do aspecto «'abun- 
Hlancia que: apresentam as gpávas, o dos 
depositos se acharem bem abastecidos. 
O conselho era composta, de quatorze 
membros: Lrese dos quags votaram neste 
sentido, e um y que continuasse a) li- 
vre- aduissão, ) 

Em vista desta vesolução, q governo 
não decretará a impottação sem, que as 
rircumslancias assim o exijam; & sem 
que tonne a ouyiropróviamento, O pefari- 
«los conselho , e; auctoridades competen- 
tes. Pambem somos, informados, que se 
resolveu applicar-as disposições «do; art, 
3.º ido leido 3. do-corrento;, sos na- 
vios que, provem que sairam directamen- 
te dos portos.da: sua procodencia panos 
do reino com a untecipação: necessaria 
para chegarem, com uma viagem vegular, 
antes do digsdd do Maio, Tendo=se cf 
fectivimpnto tomado, esta: rosolição, ostá 
prehenchido o (desejo. da Assaciação Qom- 
moroiul2do Lisboa, quo tinha convocada, 
para hontem;, anssomblea geral alln de 
submeltor ú sua approvação, umaropre- 
sentação ao governo, no sentido quo 
deixamos indicado. ETA 
1! Tolga-se quo a! irusolição! hontem 
tomada no/minislorio' das obras publicas, 
éa mais convaniento o acertada, porque as 
noticias agricolas dos-diversos pontos do 
paiz, são bastanto saliafactoriiis, o os de- 
pósitos abundantes. g 

— Na alfandega municipal de Lisboa, 
havia no 1.º do corrente, 15:527 nois 
dé trigo, 1:62L de cevada, 4:828 de mi- 
lho, 5:999 de centeio, regulando o pri- 
meio destes  gonoras de: 700 a 800 rs., 
o segundo de 4604 420 rs., o q ter- 
ceiro de 500 a 500 rs, : 

Neslas circunistancias parocam das- 
vanecidos os receios d'uma esc 
por «isso. tem-se tonsiderado pruilen- 
to, a resâjução (Paddiar para mais tarde 
o decretamento da lyro ontráila de ce- 
regos. 

Noticifmos» “ha: dias; quo se fpaclã 
agora de fazer algumas  allorações no 
pessaaladministractivo. Elfeetivanenteras- 
sim é, mas não se; pense que o gover- 
no vai fazer uia imadança completa! e 
formal. A alteração é'parcial, o reduz- 
sq a prover alguns Jogares vagos, o a 
determinar algumas. Lransferencias, acon- 
selhadus unicamente: pela convenientia 
do serviço publico. Pelizmonto que che- 
gunos a um tempo em quaras governos 
podem [unecionar com catnaras que não 


cr e cr 


»| tando-se agora o sn conde Azenha. 


olegeram, o em que a olevação a 
der dos homens d'uma certa côr p 


traz comsigo forçosamente n dem 
dos etvidores | 
1 is tempo livessemo: 
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o Estnd 
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Não progredindo em mais considi 
rações sobre este ponto, diremos que c 
tá nomeado governador civil de Suntare 
o she. Jodquim Xavi 


or Plato da, Silva, 
que exorcera egual cargo. no districto do 
Castello Branco. 

Tambem. temos ouvido fallar em no- 
vo governador civil para. Braga, indligi- 


Não: podemos, por-em quanto; ficar 
pela; veracidade, desta molicias, 
upa Dárso agora egualmente, camp deci- 
dida a, questão da nomeação do; proca- 
rudor -genal da corda, dizanda-se. que é 
nomeado o /snns Joaquim Pereira (Guima- 
rães, que ha muitos annos exgreia o: car- 
go de 1.º ajudante, ; a 

O snr. Antonio Carlos da Maia, sol 
crelavio Ja mesma procuradoria: geral, 
parece que está nomeado juiz de direito 
de Tdanha-a-Noya. 1 
wonNae agitar-so: de noxo a questioda 
demorcação de limites, entre; Portugal «e 
a Hespanha, | Commissões pomeadas em 
1857. pelos; respectivos governos, qceu- 
param-se já desto assumplo , mas gomo 
é sabido, não; se chegou a concluir, por 


guezes na necessidade, de, protestar icon- 
tra «as oxigencias da.snr.. Bounman, | ve- 
prasentante dos interesses hespanhoesy lão 
exagerados e exorbitantes eram us: suas 
pretenções | O governo hespanhol, em ve- 
sultado, disto, tinha-o demittido da com- 
missão que lhe confiara, mas agara que 
se quer ultimar a questão, pareceique o 
tornou a escolher, para. o mesmo encar- 
go | Nestas  circumslancias. cremos; que 
nada so/fncá, porque onasso governo não 
pode aceeitar, por panterda Hespanha, 
um negociador contras pretenções, do 
qual os. delegados portuguezes protesta- 


se protesto tanta: justiça e fundamento, 
que exonerou então o son Boncman. 
Não porderomos de, vista esto assim 
pto, quo é de muita importancia , espe- 
cialmente paraas provincios do Minho 
0 Traz-os-Montos., 0 confiamos: quesa 
nosso! govoro procederá .como-lhe cum- 
preve indigamos interesses p aidignida- 
e «do paiz. nba osdl 4) 
Parece que brevemente vao ser aber. 


vem 
ideirasereadas pelo donativo ide Jil-Rer 
a RSS) “Pedi 5.%, apela: awetorisação 
queno governo ultimamente pediu úsicor- 
tes, que «devemcanslituir or cunsosg- 
portar de letras em Lisbon; ss | 
uvimos que as tres cadeiras dest 
gnadas no decreto, pelo qual S, M. 167 
9 donativo, Tórath olforecidas. aos snes. 
Alexandre Myreulanoç Antonin) Feliciano 
do Castilho e Antonio José Viale, mas 
que os dous primeiras rocysaram , e por 
isso so abre O oonourso para todas. In- 
im-se varios concarrantes, antro al- 
los os snrs. Rebello da Silva sa Lopes de 
Mendonça. O DA | 

A's moligias que ontem Jomas, da 
nringipe do Galles, temas a acrescentar, 
Ii EM Alteza percorteu Montem a cida- 
de om eafeche desgaberto com q smr, D. 
Pedro 5.º é sua augusto esposa, 

O principe de Galles conta 17 an-, 
nos de idade, e ó um joven do alavel) 
presença, o do maneiras graciosas e sym- 
pathicas, a ou! | 

Annyncia-so q chogada q osta córle j 
do mais um personagem illystro. Diz- 
se que vem brovemênte a Lisbaa a prin- 
ceza do: Nohanzollee-Sigmarigon, mãj de 
S: Moya cainho,n Senhora D;listephania, 

Receberam-se de Paris nolicias: do 
snro viscondede Santa Isabel, Joaquim Ho- 
novato Ferreira; 'S.cexo.* dindanão: tinha 
Loito a operação: mas: havig=se confiada 
nos quidados d'ym -habilissima: medico , 
que-lhe assegyrava, voltaria go sou paiz! 
pomplety mento: restabelecido da -visty, | 
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[se Lenem visto ns comissionados portu-! 


ram, achando |; governo; hespanhol, nes-! 


to O conenesa pinraio provimanto das ca-: 


Segundo nos info 
Collares tractam 4 
eqmpanhia , para dgg 


em 
ortante estabelecimento. 


maior desenvolvimento, p 

em tudo-a pár dos prjmeiros/ 
dem no estrangeiro. À nov companhia 
parece que tomará o titulo, de Perseve- 
rança, e que projecta a construcção d'um 


plano inclinado em Porto Brandão, para 
ssárias propostas ao 


o que fará as 
BONCIAO nun i si) — o : 
Folgaremos que se verifique esta no- 
lícia, porque o porto de Lisboa está ain- 
da hojo ss to ,um ralano inclinada ; obra 
dalta convanioncia commercial e! mariti- 
ma e provem esta falta talvez da oppo- 
sição que' ha”tres 'antros ' fizeram os in- 
dostriaes portuguezes “a uma proposta 
inglesa, que" foi apresentada-ao governo 
desse tempo. ? 
«1 emos, presento O, mappa official do 
rendimento das tres principaes alfande- 
gas do reino, no mez de“ Maio ultimo. 
As cifras senão apresentam em resultado 
um angmento satisfactorio, tambem não 
indicam grande diminuição: A alfandega 
grande «le Lisboa que rendido em 
Maio de 1858, 228:0718438. ns. em Maio . 
altimo  rondeu 230:8788741 rs. A alfan- 
dega do Porto em 1858 168:0914938 rs. 
em 1859 164:7358096 rs. A alíandega 
municipal de Lisboa em 1858,61:2898153 
rs. em 1859 — 82:7739718 rs! continuan- 
do na reteita desta casa fiscal, a avul- 
tar o rendimento. proveniento dos di- 
seitos do: consuma de vinho. Estes di- 
reitos que em “Maio de 1858 produziram 
só 8.8808344 rs., em 1859 renderam ts. 
[16:7649586. , 
As ultimas noticias do theatro da 
guerra, que são realmente importantes, 
iransmittimo=vol-as hoje. pelo telegra- 


pho. 


o cotreio! rangoiro que acaba do 
(chegar nada adianta, ao ,que já é sabido, 
nem nos dá nolícias particulares de que 
idevamos fazer immediaa, menção. 

+ (No nosso mercado de fundos, con- 
Enuaram hontem as inscripções a regular 
a Ab; onpresentando tendencia para-alta. 
Hoje járvimos pedit, 45.e 1. quarto. 
Acções do: Banco ide, Portugal 5208 
a a,5218000) reis. o ou 


ve Ss A ipao a NPR PE OEA 

VILLA NOVA DERANALICÃO 5 DE JUNHO. 
1 ento LCRPNESD. PAX.) up o 

=» Qumeu' estado . dg saude, não, tem 
permillido que. cu «escreva : é; verdado 
que tambem não há cousas de interesso 
a panticipai-lhe, por isso a falta «não foi 
grande, iigo cosiot Loo Ro 
- Asfeira de 8.e 9.do Maio: foi bas- 
especialmente, no dia 
8, por-gente que d?: à veio,pors divertir- 
se; fez-se pouconegocio, .ostavallos que 
concorreram não; foram em abandancia 
e desses mesmos poucos: eram: bons, o 
estes particularmente  nãa fiveram: com- 
pradores; foi porém muito boa a feira 
para ga costalagons o tabernas, chegando 
umas destas ullunas a vender no;primei- 
ro odini14 arrobas' do: carne cosinhada ; 
enlculem agora «0: vinho; que sé consy= 
miria, 
+ oYambom concarrey pouco gado vac- 
cum o aq sua qualidade em geral não 
era haa, -as cerraos paróm: alluivam em 
abundaneia regulando: o milho desde 
560 até 575 — centeio 460 a 475, 040 
feijão: nas diflerentes especies de 900 q 
sigo. o 

Dovosgo quancogas que se disfeuetou 
d bon policia que Louve, prendendo-so 
apenas alguns ratoneiros, | e desordeiros 
quê foram suolandas, ob 
O) quo paróm tom as espinitas de- 
sassacogadas, ventre qs proprigtarias da 
villa o seus: suburbios, é a nova diro- 
elriz da estrada de Guimarães que, na en- 
tradavda villa se estudou! há pouco, q 
que partindo quasi da fronto da capela 
de -Sanlo Antonio, ogiravossando os 
ampos da Lameira é da quinta do Villar 
bia encontrar-se no carpa da estpada-, 
perta da 'primoira potito om construcção. 


O conde escreveu então a, Angela 
uma carta em que não menos mostrava 
-o seu arropendimento quo a sua paixão, 
e esperou infrustuosamente a resposta. - 

Estes revezes não faziam senão cres- 
cor o amor do mancebo. Não perdia uma 
occasião do ver Angela no theatro; to- 
dos os djas de representação, elle” lá es 
tava espreitando a sua entrada e à sua 
sabida ; muitas vezes mesmo seguia q dis- 
tancia d'alguns passos, essa carroagem 
que levava a sua esperança, à sua leli- 
cidade e os seus pensamentos. 

Finalmente não com ouro, mas por 
moias confidencias e pela pintura de seus 
tormentos, chegon a enternecer a cria- 
da que so decidiu a fuzel-o chegar até 
á sua ama. 4 

Q conde encontrou Angela n'um ga- 
Dinete affastado, e occupada em repassar 
o papel que devia contar á noito, 

Deu alguns passos para ella, mas 
foi retido por um gesto cheio de socego 
e de dignidade, 

— tenteis, lhe disse ella, per- 
turbar o descanso da minha vida; a dôr 
matou em mim todo o amor humano para 
só deixar o amor da arte, Mas em tro- 
ca destas paixões que o lempo dissipa , 
ella deu-me um amor que não. en- 
gana e que augmenta com os annos. 
Tal é daqui em diante à minha exis- 
tencia, e já não quero, já não posgo ter 
outra, 


E como ello quizesse supplicar, e se 
preparasse para se lhe lançar aos pés, 
tocou uma campainha, e o velho cria- 
do appareceu. 

— Pietro, diz ella simplesmente, ro- 
conduzi o snr. conde. 

Outavio, todo desconcertado ,. reti- 
rou-se, e nunca nais teve desde'então se- 
não “um unico pensamento, o de encon- 
frar um meio de dobrar esta mulher, 
sem a qual já não podia viver. 

Entre os adoradores d'Angela, fazia- 
se nolar o marquez' Bustamonte. Joven 
rico, o elegante, pouco acostumado a não 
vencer, e todavia implagavelmente repel- 
lido pela cantora, jurou que chegaria 
aos seus fins, ainda que para isso lhe 
Tosse necessario empregar a violencia. 

Uma noite que Angels! voltava do 
lheatro, dois homens so agarraram 4 ca- 
beça dos cavallos , em quanto que um 
terceiro que não era outro senão o mar- 
quez, abriu d'improviso a porte, 

Jú este ultimo estendia o braço paro 
o joven senhora, quando Oltavio, que se- 
gundo o sou costume, avompanhava à 
carruagem a pouca distancia, o arréme- 
meteu, conteve-o, 2, ser qusar levantar 
os olhos pará aqueila que acabava de 
salvar, exigiu do ngressor q reparação 


Dosombaraçada pelo conde, a carroa- 
gem tinha” rapidamento ontrado do pa- 
Incio, Mas Angela tinha visto evouvido 
tado. Soube tambem do duello dos dois 
rivaus, o das stas lerriveis consequen- 
cias. 

Commovida com esta piodado tão 
diMoil do desenraizar do coração das mu- 
Iberes, e pondo de parte as suas anti- 
gas queixas, as suas pungontes recor- 
dações, apresentou-se nobremente em casa 
do mancebo', "e ahi so estabeleceu para 
o lractar dúranto a sua doença. 

A” moticta 'desto aceidonte, o conde 
Giuliani tinha chegado a toda a pressa, 
Primeiramente “admirou-se dentontrar 
osta senhora 4 cabeceira do leito de sen 
filho. Mas o nome da Regina, e o mo- 
do casto e digno qa cantora, imposeram- 
lho logo sespeito. De sorte que, cheio 
de reconhecimento, partilhou com ella os 
cuidados que'o ferido veclamava. 

Nos momentos: em que Otavio se 
achava só com seu pai, insteuiv-o de tu- 
do o que “dizia respeito á protendida Re- 
gina. Não“ deixava dec fullar acorca” do 
seu talento, do seu coração, das'suas ra- 
ras qualididos , e exprimia, d'un modo 
arrebatador “o amor 0 '0s remorsos que 
o gonsumitim. 


deste ultraje. 
No dia seguinto teve logar entre elle, 


tm oncontro, no qual Otavio receboulvo, respondia a seu 
tuma ferida, quo podia tornar-so mortal, ! todos as coisas, devia pensar na gua cura, 


Q velho escutavaestas particulari- 
dades cn silêncio. Drnois, tado pensati- 
filho, que antas ga 


Os dilettanti do theatro San Carlo 
achavam-se privados do sen idolo : havia 
core do um mez que a Regina ostava 
velando junto d'Oltavio. Bastantos vozes, 
duranto este “tempo, “tinha visto o manca- 
bo, no meio do delírio da febre uma 
branea figura de mulher inclinada sobre, 
o setiorosto , escutando a oppressão da 
sua respiração, e espiando a-vinda do 
somno. 

Entretanto Angela próseguia fa ta- 
vefa do dedienção que so Linha imposto. 
Tanta generosidade penetrava d'udoração 
o coração d"Oltávio ; ris retido pelo sén- 
limento dos seus aggravos, é por esta 
restrya que so misturava na solicitude 
da joven, não olisava aventarar a menor 
palavra d'amor. À 

Logo que o doente passoi a crise 
decisiva, Angela, com essa simplicidade 
que nunca q deixava, preparou-se para 
[sevretirar: Para se despedir, aproveitou- 
se da presença-do'velha conde, nf de 
svitar qualquer explicação com Ottavim. 
Mas o doente não” podia equivocar-se a 
respeito desta intenção ia cessar ide ver 
Angela ; ia do novo ser-lhe insecessivel. 
N'uma tal exitenidado não poude com- 
primir a explosio: da” sua dor 
10 =» Pivestes nma' piedade cruel, An- 
gela, exclamou elle, e Lter-vos-hieis mos- 
trado mais humana deixando-me morrer. 


tencia que já n 


partar som 
vós. : 


ão posso sup] 


Dizendo isto, arrancou as ligaduras 
que cubriam a sua ferida; Angela e o 
velho conde stistiveram-n'o e persevera- 
ram-n'o delle mesmo. 

— Cara filha, disse então o velho, 
meu filho expoz por vós os seus dias, 
e vós acabais de salvar-lhe a vida. Isto 
são laços sagrados que devem ligar-vos 
um do outro. Junto as minhas rogativas 
ás silas. Permitli-me que vos chame mi- 
nha” filha. y 

Angela ficou nm momento pensativa; 
depois seus olhos encontraram as q'Qt- 
tavio. Lou n'ellos- tantas: supplicas e tan- 
to amor, que não poúde abster-se «lo 
deixar cahir a sua bella mão na-que lhe 
estendia, 0 mancebo. E 
— Ab! disse ella, enm um soprisa 
[on quo q os ftnontia o disputava ao ar- 
rebatâmento, fazendo-vos o sacrificio da 
ininha arte, Oltavia, deixo! pesar: sobre 
vós uma hem posada responsabilidade... 
Tal foi a “vingança d'Angela. Assim 
q Regina tornou-se condessa Giuliani, e 
O lheatro perdeu-a perola “das cantoras. 
Mais tarde, a mulher teve do felici- 
tar-se ou de arrepender-se do perdão con- 
cedido pela donzella? 

E' o que nunca podemos saber de 
uma maneira bem' positiva, 


Mas so persistls eim repellir-me, não me 
forçareis 99 menos, n conservar esta exis- 


qem 


Foi por iniciativa da camara que o 
govárno mandou: fazer ostes estudos, e 
breve se conheceu que u nova linha era 
muito desvantajosa, mesmo comparada á 
primeira traçada, não. só por irem des- 
harmonia com o plano e quadratura da 
villa, mas até porque percorriajuma gran- 
de extensão em: ferreno muilissimo pan- 
tanoso. Entendo que muito mais/se ga- 
nhava, 'a-companhia eq. municipio, em 
se. fazer uma linha um pouco obliqua do 
«primeiro traçado .para-o.fim da. projecta- 
da rua Municipal, em frentesda sçasa do 
snr. Fonte-Coberta, acrescendo a vantagem 
de jyir 4ambém a esté ponto ubrir-se a 
projectada rua das JLâmeiras: tambem 
entendemos que .o pon à partida pri- 
meiramente marcado, é muito desyantajoso 
por falta de espaço para a voltados car- 
ros e deligencias, encommodando o transito 
da estrada do Porto a Braga e Barcel- 
Jos, e ainda mais porque tolhe o plano 
da villa. Esta questão deve ser estuda- 
da e meditada pela companhia, e sendo 
pela seiencia approvada a nossa idea, deve 
a mesma companhia, lucrar muito, não 
só nas expropriações, mas, até na, cons- 
trueção da jestrada. [ 

Ja 8 ou 10) dias está um. perfeito 
inverno, frio, vento e chuy: as cearas 
porem, não. o tem sentido muito, | O vi- 
nho e o, azeite nasceu n'uma abundan- 
cia espantosa, especialmente; este ultimo, 
que está limpando, com. força : o vidium 
já por cá apparece em muito peguona 
quantidade; dizem os entendedores que 
se se; vingar ametade destes dois genc- 
xos nascidos ainda ha abundancia ; assim 
mosmo as cheias que tem havido-inutilk- 
saram algumas cearas. Fr 

Mudou-se o" tanque de defronte da 
igreja para o Largo das Pimenteis ; e ape- 
sar de'não ficar em muito bom sitio fi- 
cou:comtudo muito melhor do que esta- 
va, A nossa “muito digna camara não 
descansa, tem procurado o mais que po- 
de o melhoramento do! municipio, tem 
nisto diferido muito d'algumas das cama- 
ras transuetas, pois que estas só 'trabalha- 
vam/ouiem proveito proprio ou de meia 
duzia d'amigos seus df 105 Qi 

Be acharem digno de publicação 
sobpeseripto! que-abaixo transtrevo podem 
frtsiços porque émadelo nasceu gencro ; 

o seguinte : RE E TR 

Ao a Anko, Estalegadeiro que Tor 
ra ao quantinho q." Bai da Biella da; Fa 
Briqua do Tu Báco p.ºa prasa de S.º 
Treza, de Fronte de bonde se Bende os 
ferros Belhos — Porto. 


NOTICIARIO 


P: brazil O À 
ir RR ap 


ageiros d 
arca”, GU a A 
rentêna em Lisboa, Conduziu do 
Janeiro 85 passageiros a sabei 

* Manoel; Pervejua: do; -Nascime 
ospasa e quatro filhas 4 Pedra Antonio dos 
Santos, À ntonio de Carvalho Agovedo, e 
esposa, Jagintho de Souza Noves, José. Re- 
zende dos Santos, Francisco Martins, Anlos 
nio Pinto, Augusto Martins, de Moura Men- 
des, Berr ardo José Pereira da Cunha, José 
do Carvalho, Domingos, Josó Fernandes, 
Janunria d'Almeida Ranreta; Sobastião 
Ferroiva, Francisco José, José. Francisco 
Bittencourt, Janquio José da Costa, An- 
tonio Moreira Pinto, Antonio José, Fer= 
pindos, Manoel Francisco Ferreira, José 
berreirn Jarge, Manac] Poppelra Jorge, 
Jasó Poixeira de Sampayo, Francisco 
José de Sousa, Manoel d'Oliveira e Costa, 
José Manoel Fernundes, Manoel Salvador, 
Francisco Ferreira, Bepygrdo Gonçalves 
de Castro, Pomingos Alano, João An- 
tonio Alonso, | 
salvos Poreira, Manoel Antonio, d'Avila, 
Manoel Jacintho. da Silyeira, João Rodui- 
quo da Costa, sua esposa, «José Rubeiro 

ellozo,. Francisco Borges Yoledo, Manoel 
José do Valle, Francisca Pinto de: Sequei- 
r%,y Manoel José da Pante,-José de Me- 
deiras, e sua filha, sosé Maria: Alyos, 
Miguel da Cunha Tavares, Manoel Caeta- 
no da Silva, José de Sousa: Camillo, An- 
tonio Ribeirô, José Francisco Ferreira , 
donquim Ferreira, João de Sousa, Manoel 
Rodrigues, Manoel José Pereira e um 
filho, Antonjo de Navyaes Peixato, Fyan- 
cisco Moreira Guspar, José da'Silva Fi- 
gueiredo, Antonio Henriques, Antonio 
Dias, Manoel: Ferreira Pinto, Domingos 
José de Carvalho, João Teixeira, Fran- 
cisco José do Rego, Munne] Antonio Ri- 
beiro, Luiz de Sousa, Domingos Goncalves 
Dias Aniceto da Silva, Munoel Joaquim, Vi- 
storino Martins de Lima, Antonio Joaquim 
da Silva, Juio Gomes de Faria, José Ri- 
beiro; José Rodrigues da Nova, Jacintho 
Rodrigues, João Carlos Vaz Soares, Matheus 
Luiz-do Souza, Silverio Monteiro, João 
Gonçalves, 

Passageiros. — Hontem embar- 
caram, fóra da barra! no paquete | inglez 
«Sultan» que passou do sul para Ingla- 
terra ps saguipios passageiros : nl 

Eduardo Augusta da Gosta, Emilia 
Lanovilla, eyman, Gapt. Heyman 
Interpreter, Mr. Philco; em 

Mioletim policial, — Desde & a 
7 do corrente Liveram logar as seguintes 
oceorrencias de-que tomou conhecimen- 
to a administração do 4.º bairno: 

Foram presos pelo regedor de S. Ni- 
colau Manoel de Cavvalho e Rasn-Mapia, 
por altercação ; Susana; do Carmo e Tho- 
mazia Pereira, tambem; por altercação ; 
e Josó Maria, por ser vadio. Este foi 
remeltido no dia 6 para o juizo  crimi- 
nal do 2,º districto, 

Pelo regedor do Bomfim foram pre- 


uiz Alonso, Antonio Gon-|. 


O CONNERCIO DO PORTO: 


sos Jonquim Rodrigues; por suspeito; e 
Antonio da Silvu, por altercação; 

Pelo regedor da Sé foi preso José 
Alves, por embriaguez, k 
elas patrulhas. foram prosos, An- 
tonio. Fernandes Chasco e José Fernan- 
des, por altercação; e Antonio, Ferreira 


e Jacintho! José Lopes, por suspeito. 


2.º bairro, no dia 7, é a seguinte: 

Pela referida administração, . foram 
presos por serem refractarios, Vicente 
Pinto, Francisco da-Cruz e Manoel! Lou- 
reito. Rémettido para o governo civil 
por não ter carta de residencia, André 
Gesta. Posto em liberdade depois. de 
pagar a multa. 

Companhia de Reboques. — 
Reuniu-se hontem no edificio da Bal- 
sa à assemblea geral da Companhia de 
Reboques para lhe ser. apresentado “e 
discutido o parecer: da commissão: de 
exame de contas. | Presidit o snr. Fre- 
derico Augusto Correa de Lacerda, e fo- 
ram secretarios os snrs. João Andressen 
e Antonio Adrião da Rocha. : 

4 commissão ro seu parecer, appro- 
vando à5 contas da, gerencia propunha 
que se desse um dividendo: de-98000 rs. 
por acção ou 9 por cento sobre o 'valor 
nominal. Este parecer foi approvado. 

Correio do Porto, — Segundo 
o annuncio que hoje publicamos, “desde 
o dia 15 do corrente em diante haverá 
tres distribuições «diarias da correspon- 
dencia dentro das barreiras da cidade, sa- 
hindo os carteiros da administração do 
correio ás 8 e 12'da manhã c 4 da tarde. 

As correspondencias pora villa do 
Conde”, Penafiel, Amarante”, c direcção 
de Traz-os-Montes e Beira Alta, bem co- 
mo as que forem para a. direcção de 
Braga, Guimarães, Minho, Hespanha-e 
alem dos Pyrineos, e para o sul do 
Douro poderão ser lançadas na caixa ge- 
ral até ás 5 horas da tarde, e querendo 
o apresentante pagar 20 reis por carta ou 
maço, são recebidas até tres quartos d'hora 
tepois-das-5.= == nero E 

Caixa de credito. — Tondo-se 
inaugurado nesta cidade a Caixa de cre- 
dito e de /SoecorrósMútuos, da Associa- 
ção Industrial Portvense; e sendo! úm 
tal estabelecimento prometedor de gran- 
des vantagens para a industriave classes 
trabalhadoras, julgamos bom' serviço pu- 
blico dar conhecimento aos leitores das 
tabellas e idifferentes secções da men- 
eionada caixa deeredito. 

Caixa de' Credito é Soccorros Mutuos da 
Associação. Industrial, Portuense. 
DEFINIÇÃO DAS SECCÇÕES. 

Monte .de piedade. Tem por fim 
emprestar quaesquer quântias, por um 
modico juro, a quem a elle vecorra. 
oo Banco: industrial; ==-"Pem “por fim 
adiantar;capitaes aos artistas o industriaes, 
mediante Wm juro -rasoavel, para desen- 
volvimento dus diversas indústrias. 

— Caixa de depositos. — Consiste em 
receber quaesquer: quantias provenientes 
das economias dos industrises, e não in- 
dustriaes, garanfindo=lhes um juro con- 
tado mensalmente: na rasão de: 3 po o. 
ao anno,o o eu ya 
4.º Clusse do Montepio. — Como sê 
vê da tabella n.º 1 dos Estatutos, tem 
por fim assegurar á viúva do socio ou 
orphão uma: quantia por sua morto; e 
facultar a qualquer aubsoritor uma pensão 
vitalicia aos 03. annos d'idade.. 

2.º CLASSE DO MONTE-PIO.' 
15 a 20 amos, paga de joia A80. 
Quola semanal Subsídio diario 
POIS ses - 240 


Hk 


s, 


21 a 30 annos, paga de 
Quola semanal s 
- 70 reis..... EEUSSÕE : 

9% » 

120» 

145.» 

170 » 


3 a 4Q annos, paga de joia 1:200. 
al Subsidio diario. 
= 9H0 


2 


Mg 50 anngs 
Quota semanal. 
(1 reis, 


tido , todo o individuo tem direito a soc- 


corros ; tendo, alem doque acima é 
expresso, .o geguinto ; g 


A parte, policial da administração do| | 


Assistencia de facultativo nas suas 

enfermidades. |. x 
- Soecorros medicinaes : botica. 

Subsídio quando preso. 

O inhabilitado tem direito a um sub- 
sibio diario, em quanto vivo, deduzida 
a 3.º parto da quantia para que subscre- 
veu. Phidgos - 
Funeral com decencia. : 
— TFânque dá Praça de D. Pe- 
dro. Na: note de; Terça para Quarta- 
feira 'cahiu todo ul lado do tanque da 
»Praça de D. Pedro, indoja agua inundar 
as lojas visinhas, Suspeifa-se que esto 
desmoronamento não fosse casual e de- 
vido á acção do tempo, e que pelo con- 
trario elle tinha sido preparádo de ante- 
mão. Ignoramos qual seja o fundamento 
destas suspeitas; o que é certo é que não 
fultava quem desejasse n remoção do 
tanque para outro sitio. O acontecimen- 
to teve lugar depois dameja noute e acu- 
dindo a guarda da comara ao grande es- 
trondo que ma queda produzirâm “as po- 
dras, não se viu ninguem. ) 

Hospitaldo Carmo. — O movi- 
mento” do. hospital da Ordem Terceira do 
Carmo desde 0 4.º de Junho de 1858 
até 31 de Maio de 1859 foi o seguinte: 

Entraram 296 doentes, sendo 89 ho- 
mens e 207 mulheres. — Sahiram cura- 
dos 239, dos quaes 74 homens e 165 
mulheres. — Falleceram 27, sendo 10 ho- 
mens e 17 mulheres. — Ficaram exisn- 
do em 34 de Maio 30 doentes, dos quaes 
5 homens e 25 mulheres, 

Entrevados existiam 8 homens e 8 
mulheres, 

Particulares — 46 homons e 14 mu- 
lheres. 

Fuga. — O thesoureiro da .Miseri- 
cordia do Coimbra, desappareceu, tendo 
ronbado aquela santa casa, na quantia 


te acontecimento le-se o seguinte no Co- 
nambricense : 

« Acaba de: ter lugar nesta cidade 
um acontecimento, que tem impressiona- 
do todos 'os anilhos. 

O sr. Manoel, José da Costa Soares, 

negociante c lhesoureiro “da Santa Casa 
da Misericordia evadiu-se na semana pas- 
sada. N ' 
-  Sabia-se que o sr. Soares se achaya 
involvido em negocios complicados, mas 
não se suppunha que asua carreira com- 
mercial teria um desfecho tão rapido co- 
mo escandaloso. 

Hontem por octasião de se abrirem 
os cofres da Santa Casa da Misericordia, 
em ligar de cartuxos de soberanos, acha- 
ram-se pequenas barras de ferro embru- 
lhadas em papel, representando dinhei- 
ro. O furto excedo a 8:0008000 reis. 

Alem «d'aquelle alcance ficou-o snr. 
Soares devendo avultadas quantias a mui- 
tos negociantes desta cidade. | 

Partiram hontem pelo telegrapho or- 
dens para o snr, Soares ser capturado onde 
quer que so encontrar. h 

Ha já noticia telegraphica de ter es- 
tado no Porto, e de haver marchado pa- 
ra Traz-os-Montes:  Julga-se que tencio- 
na ir embarcar em algum porto da Hes- 
panha para o Brazil. » 

Dinastia de Parma. — À casa 
real de Bourbon, é o ultiio ramo que so- 
brevive da terceira dinastia franceza, que 
desdo Luiz XI se dividiu em duas li- 
nhas principaes, ade Bourbon, ramo pri- 
mogenito, e a d'Orleans, ramo segundo. 

O ramo, primogenito reconhece por 
chefe o principe Henrique Carlos Fer- 
nando, ctc., duque de Bordeus e conde 
de Chambord', e comprebende alem deste 
principe, sua. irmã a princeza Maria The- 
reza, duqueza e regente de Parma, Pla- 
conoiao estados annexos , mãi do duque 
Roberto 1.º de Bourbon, infante de Hes- 
panha, qué terá actualmente 11 onnos 
d'idade , o quo: estit debaixo da tutella 
de sua mãe. A-mãe desta princesa, e 
da duque de Chambord, era a princeza Ca- 
rolina, duqueza-de Berti, 3 

Desta linha sabiu o ramo roal dos 
Bourbons de Hespanha, que por seu tur- 
no. formou o ramo real dos Bourbons de 
Napalos, o o rama duoal de; Parma. 

Q duoado de Parma passou na lon- 
ga-serie das seonlos pelas vicissitudes 
inherentes dos estados fracos. 

O traciado da quadrupla alliança, as- 
signado-em Londres a 2 d'Agosto de 
1718; declarou feudos masculinos do im- 
perio, os ducados de Parma, Placoncia 
Toscana. O art. 4.º diz; à 

« O imperador dará a investidura 
eventual delles ao infanto D, Carlos de 
Hespanha sifilho primogenita de Filipe 
V. Na casa do que esto principe não tenha 
filhas masculinos, estes Uncados passarão 
suvcessivamente a seus irmãos, com à con- 
dicção. de que não podem ser nunça pos- 
suídos por um principe que accupe o 
flrono de Hespanha, 

Em 1792, por morte de Antonio Par- 
nesio, da dinastia duçal dos Farnesios , 
fundada em 1554, no tempo do papa 
Alexandro Fapnosio, o infante de Ies- 
panha D, Carlos de Bourbon, tomou, pos- 
se dos ducados de Parma e. Placenoia , 
em virtude dotractado da quadrupla alli- 
ança e do de Vipuna de 30 Abril de 
1725, entro o roi de espanha, e qim- 
perador d'Allemanha Carlos. Vi, 

Porém conquistando o: Infante D. 
Qarlas de Hespanha, o reino de Napoles 
om 1734, foi confirmado na soberania 
d'este reino polo. tractado de paz de Vi- 
enna de 1898. Ê 

Um irmão de D, Carlos, D. Phylipe 


de Bauyhon, herdau os Estados de Par- 
ma, de Placencia, o de Guastalla, para 


superior de oito contos de réis. Sobre es-|. 


si e seus herdéirós mascnlinos, “em wir- 
tudo do tractado de Aix-la-Chapelle de 
18 d'Outubro de 1748. 8 

Em 1807, Carlos 'Luis de Bourbon, 
infanto de Hespanha, foi desapossado dos 
tres ducados, por Bonaparte ique-em 1808 
08 incorporou 'á França, com'a denomi- 
nação de departamento do Taro. 

A imperatriz Maria Luisa d'Austria, 
segunda esposa de Napoleão 1.º, recebeu 
a posse vitalicia dos ducados de Parma, 
Placencia e Guastalla, pelo tractado “de 
Vienna de 1815, que deixou nos Bour- 
bons de Parma, 'o insignificante ducado 
de Luca. Porem por” morte de Maria 
Luisa, em 17 d'Abril de 1847, o duque 
de Luca, lhe suecedeu nos Estados here- 
ditarios de sua casa, como estava eslipu- 
lado no tractado.. 

A Carlos Luiz de Bourbon Il, sobri- 
nho de Fernando VI de Hespanha, suc- 
cedeu seu filho Carlos HI, que a 25 de 
Março de 185% Toi assassinado em Parma. 

No mesmo dia: tomou as redeas do 
governo, sua viuva a duqueza Laisa 
Maria Thereza de Bourbon, irmã unica do 
conde de Chambord, e mãi do principe 


ceu a 9 de Julho, de 1848. 

Montebelto. — Um jornal de Tu- 
rin dá a seguinte etymologia de Mon- 
tebello e de Casteggio. 

« Montebello não deve este nome á 
sua belleza natural. Os romanos chama- 
vam-lhe Mons Belli, porque a sua posi- 
ção no meio: d'um valle que dá para a 
Kalia central, fez delle, cm todos os 
tempos um campo de batalha. A aldeia 
que se lhe segue, com o seu nome de Cas- 
teggio, demonstra que os romanos tinham 
estabelecido um campo de defesa [Cas- 
trum] tanto contra os gaulezes de Bren- 
nus, como contra os soldados d'Anibal.» 
Eifeitos da guerra. — Entreas 
grandes perdas causadas pela guerra, fi- 
gura tambem a do juizo daquelles que 
mais se preocupam. della, 

Muitos jornaes allemães fallam d'um 
aceidente que se deu com o cleitor d'Hesse, 
e a «laseta- de Mayence,» contao do 
seguinte modo: 

48, À, Ro estava na proximidade 
do palacio, quando um habitante da rua 
que atravessava , correu para elle, e agar- 
rando=o ; lhe perguntou, com vivacida- 
de, em que estado se, achavam os, ne- 
gocios da guerra, pois que ninguem o 
podia saber melhor do. que elle. O prin- 
cipe, teve bastante presença, d'espirito 
para fazer sigoal à guarda, que. correu 
a prender o homem, ao qual sem du- 
vida a politica tinha transtornado o ce- 
rebro.», Host 
art Viagem religiosa. — O Gran- 
duque Constantino da Russia chegou no 
dia 17 de Maio a Jerusalem: O princi- 
pe depois de visitar os. Santos lugares 
embarcará em Jafla, para Constantinopla, 
onde o Sultão. lhe mandou preparar o 
magnifico palacio de Emirghbiam. 

——— meme 


NECROLÓGIO. |, 

Quebradoçsecento de vivaz sandado 

Vai gemer-lhe na campa entrestecida |.. 

.u 

O visconde d'Onrem já não existe | 
mas a sua memoria não poderá a lousa da 
campa esconde-la |... Um engano fa- 
tal ceifou uma vida preciosa, que com 
quanto arruinada no serviço da patria 
ainda promettia alguma duração. Não é 
um sonho horrivel, mas uma triste reali- 
dade esse imprevisto acontecimento ! An- 
nunciam-no todas as folhas do Porto, e 
o correspondente d'am dos mais aulhorisa- 
dos jornues d'esta cidade, que privava com 
o nobre general, o visconde d'Ourem, diz: 
« elle: deu o ultimo suspiro no dia 1,º de 
Junho, entre os lamentos de sua virtuosa 
e contristada familia |...» E nós acerescen- 
tamos, que esssa morte, geralmente sen- 
Lida, ferin profundamente o coração dos 
seus lenes amigos!!.. O nobre visconde 
d'Qurem era d'um caracter; honesto, mi- 
litar e. general distincto, a sua, voz, 
proclamando a verdade, ouviu-se  sem- 
pre. desassombrada nas: duas casas do par- 
lamento , quer como, ministro da corda 
quer como deputado e par do reino: no 
campo. do combate symbolysava, o tri- 
umpho, e inspirava tal confiança nos seus 
subordinados, que não havia inimigo 
tomido. ondo elle apparecia revestido de 
mando; altivo ce orgulhoso ma peleja ; 
gongral intrepido, soldado arrojado, — nã 
havia para” elle commetLimento imposst- 
vel, por grande que fd | 
sua familia era tado. docilidado e carinho, 
dispensando  extremados dosvelos é es- 
posa e filhos! Quem o visse nas duas 
situações havia por força maravilhar-se e 
notar, entro outras muilas, esta virtude 
da sou mobre coração | O nobre visconde 
d*Ourem exerceu diversos e importantes 
cargos publicos, sendo por seis anos go- 
vernador geral, da India, onde fez impor- 
tantissimos serviços á custa da sua vi- 
gurosa saude, que trouxe perdida para 
sempre. A sua vida corren immaculada. 
Morreu pobre, legando a seus filhos nm 
nome. honrado | O paiz perdeu um ci- 
dadão prestante, o throno, um. servidor 
fiel, o excroito uma das suas. primeiras 
ilustrações, a sua familia um chefe mo- 
dello e querido, e aquelles a quem elle 
estendia a mão, um amigo leal | E nós que 
hagrados neste numero fomas suspreben- 
didos com a nova de tãa doloroso agon- 
tecimento, sentimas escaldar-nos a face 


uma lagrima de saudade ; e em quanto 
a elogia da exm.º finado mão saha” dos 


Roberto 1.º, duque de Parma, que nas- 


No centra da; 


3 


traços: d'apurada pena, pagamos um triz 
buto “de gratidão, unindo o nosso pranto 
e iacerba magoa aos prantos de sua in- 
consolavel e respeilavel familia. 
Descanço e paz á nobre alma do 
justo. 
Franc.º Maria Melquiades da Cruz Sobral, 
Coronel de artilheria. 
Porto 4 de Junho de 1859. 
[Soo ros raias roer perto Tra] 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Madrid de 4, 
de Paris de 2, do Havre de 31 de Maio, 
de Bruxelas de 1, e de Londres [ma- 
ritimo) de 31. 

QUESTÃO ITALIANA. 

Ahora que escrevemos não tece- 
bemos ainda nenhuma part ção tele- 
graphica direclamente, e não Lemos por 
isso mais. promenores sobre a grande ba- 
talha de Magenta, no dia 4, nem sobre 
os seus resultados, e estamos por tanto 
privados de poder julgar. do estado das 
coisas do theatro da guerra, porque o 
laconismo das ultimas participações te- 
legraphicas, apenas permitte, hypolheses 
e supposições, que: talvez: estejum bem 
longe de ser confirmadas pelos factos. 

Os periodicos não dão noticia algu- 
ma sobre os movimentos do corpo d'exer= 
cito commiandado pelo principe Napoleão, 
e que desembarcou na Toscana talvez 
com olim de comprometter a ala esquer- 
da dos  austriacos. 

No dia 4 dizia-se em Madrid, que 
aquelle corpo de exercito tivera que con- 
centrar-se com receio de um corpo de 
50,000 homens austrincos sabido de Tries- 
te. Comtudo esta noticia tinha apenas o 
caracter de boato. 

A «Presse» de Pariz, para explicar 
o facto de apparecer um general aus- 
triaco com o nome de Urban, no com- 
bate' de Montebello, isto é, na esquer- 
da do exercito austriaco, nas margens 
do Pó, e outro gencral do mesmo no- 
me na extrema direita, perto do lago 
Maior, oppondo-se ás forças de Garibal- 
di, diz que lia eflectivamento no exer- 
cito nustriaco d'Italia dois generaes com 
o nome de Urban; um o general Sal- 
vatore Urban, que fez a guerra na Hun- 
gria; e outro o general Urban, natural 
de Cracovia, e que serviu ás qrdens do 
marechal Radetzki nas guerras de Italia 
de 1848 e 1849. 

As noticias de Roma dizem que 
9' Piemonte, respondendo á declaração 
de neutralidade do governo do Papa, 
reconhece essa neutralidade , fazendo re- 
servas; não se compromelte, no caso em 
quea guerra chegue a Veneza, ou quando 
isso seja indispensavel, a deixar de fa- 
zer passar um pequeno corpo d'exereito 
para o outro lado do Pó, em consequen- 
cia de necessidades d'estrategia, mas so- 
mente no caso d'imperiosa necessidade e 
a titulo de passagem. Pergúnta ao San- 
to Padre que garantia julga poder dar de 
ue os austriacos não tomarão os Esta- 
los Pontificios para baso d'operações. 

O correspondente de Paris 4 «Inde- 
pendencia belga», desmentindo a noticia 
da partida do conde Walewski diz quo 
a presença do ministro “dos negocios es- 
trangeiros da França no lheatro da guer- 
ra, só poderá ser util quando os fran- 
cezes e piemontezes chegarem ao Mincio, 
porque é sómente então que terã pro- 
vavelmente logar a intervenção diploma- 
tica da Inglaterra e da Europa central 
pera o restabelecimento 'da paz. 

Não sabemos como poderá conciliar- 
se esta opinião ou cste projecto com o 
dilemma posto pelo imperador Napoleão 
ú sua proclamação aos francezes, que 
diz: « E' preciso que a Austria domine 
até aos Alpes, ou que a Italia seja livro 
até ao Adriatico. » No estudo em que se 
acham as coisas, a applicacão rigorosa 
desta declaração importará uma guerra 
geral. 

Esperemos dos acontecimentos a rex 
velação do que o futuro esconde. 

Os jornaes recebidos hoje dão as 
seguintes noticias : 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIS 3. — A «Patria» publica a 
nota do cardeal Antoneli ao corpo diplo- 
matico residente em Roma, participando 
a resolução que o governa pontifício Lo- 
mou de guardar neutralidade, 

Chegou a Paris o marquez Antonini, 
enviudo de Napoles, encarregado de no- 
Lificar nos governos francez, inglez o bel- 
ga, a elevação de Francisco II ao throno. 

MARSELHA 3. — A Porta tambem 
Loma as suas precauções. A's ordens de 
Mehemet-Pachá, presidente do conselho 
do Almirantado sabiram já para oAdriatico 
4 naos, 4 fragatas, e 2 vapores , sendo 
alem disso reforçada a guarnição de Bel- 
grado. 

TURIN 3. — Na ordem do dia da 
Gazeta lê-se o seguinte : 

« O inimigo atacou encrgicamente a 
nossa direita, para impedir a união das 
forças de Canrobert; os anstriacos eram 
superiores em numero ; a divisão Cialdi- 
ni incomparavel; para esta victoria con= 
tribuiram poderosamente os zuavos com 
os seus esforços ; morreram um general 
ausiriaco e grande numero de ofliciaes. 

« O imperador percorreu o campo da 
batalha, felicitando as tropas pelo seu 
triúmpho. O general Niel entrou hontem 
em Novara depois de um curto comba- 
te contra as avançadas austriacos, que poz 


h 


em fuga. O imperador chegou: pelasta 
de, sendo victoriado pelo povo: Os «aus- 
triacos soffreram jnm revez no; tentar a| 
passagem-'do Pó, tendo perdido uma-bar- 
ca qué metleram' a piqueos habitantes 
de Bangnano. » 

'PURIN 4. — Os austriacos ibandona- 
ram Robbio, Mortara e 8.º Nazaro, reti- 
rando sobre Paviu.. O imperador dos 
francezes conservou-se- hontem em No- 
vara, preparando-se para passar o! 
no já franqueado por uma divisã | 
ceza Ha grande movimento de tropas. 

O duque Roberto de Parma perma- 
nece na Suissa. au , 


p Diz 0 «Pays», jornal, de; Paris que 
a esquadra francesa commandada pelo al- 
mirante, Bouet devia sabir de Tonlon em 
15 de Junho, acompanhada duma es- 
quadrilha numerosa de canhoneiras com 6 
companhias dé desenibarque. Estas com- 
panhias são comandadas pelos mais an- 
tigos e experimentados ólliciaes de ma- 
rinha, que quasi todos commindaram ba- 
terias no sitio de Sebastopol. Não se sa-| 


be ainda o destino destas companhias. 
“ 


Segundo diz a «Patria», jornal semi- 
oficial Trancez, estabeleçou-se accordo 
entreos governosde França e Inglaterra 
para 'a renovação “das: relações diploma- 
ticas com o governo de Napoles. 


O parlamento inglez abriu-se no dia 
3L de Maio, por commissão, real; porém 
a sessão só devia começar. de facto no 
dia 7 do corrente, em que será pronun- 
ciado- o discurso da cora. 


Sir. John. Packington, primeiro lord 
do almirantado , assistiu no dia 28 ao 
banquete dado pelo Worcestershire society, 
por oceasito do seu anniversario. 

Sir John, respondendo ao toast feito 

« dá marinha, fallou da politica de não- 
“intervenção do: gabinete. e dos cuidados 
que o governo, presta agora, é marinha 
da nação. Bis como se exprimio o mi- 
nistro; ! . 
«Sou. inteiramente, d'opinião que 
devemos estar em estado; de repellir os 
inimigos, não importa, em que, nunero, 
que venham alacar-nos;, assim desde o 
momento em que. fui encarregado, pela 
confiança da, rainha, da administração da 
marinha, não: despresei nada. para: asse- 
gurar o restabelecimento e a spstenta- 
cão do poder naval e da supremacia ma- 
ritima deste paiz. (Apoiados.) ! 
« Não penso;que um; primeiro lord 
do almirantado possa  júmais, sem re- 
nunciar aos seus deveres, tolerar a idea 
“de que uma só potencia qualquer ow mes- 
- mo uma colligação. de potencias possam 
sor capazes de disputar é Inglaterra, 
sua afetêmaa, no mar, [Grandes applau- 
808) ru'o nie undg PRP 

« A julgar pelo aspecto geral, dos 
negocios, direi que seria provavelmente 
muito dificil 4 Inglaterra perseverar a 
sua neutralidade, se a guerca que des- 
graçadamente  rebeutou na Eucopade- 
vesse durar muito tempo. , Posso, toda- 
via assegurar que a politica actual, do 
“governo é realmente e verdadeiramente 
a neutralidade. [Apoiados,] 

« Acrescentarer que não tenho neste 
mumento nenhuma rasão que possa, fa- 
zer-me crer, que cesta neutralidade não 
será sustentada, 

« De mais é do intere: 
terra ficar cm paz, € espero. 
te que o governo de S. M. 
de conduzir os negocios da. naçi 
modo que permitta á Inglaterra o ficar 
na condição: de paz em que lodos os 
seus verdadeiros amigos desejam vel-a 
«sustentar-so. Não temos absolutamente 
nada que fazer com as desavenças das 
potencias continentaes. [Ouçam, ouçam! |p 

O ministro fallou depois dos grun- 
des serviços que foram prestados pelo 
exercito inglez em diversos campos. de 
batalha, e, principalmente nestes ultimos 
tempos na Crimea. Sir Puckinglon é 
opinião que, d'esta vez, é sobre Ludo 
na marinha, que a nação deposita a sua 
confiança. 

« |” verdade, disse elle, que nestas 
grandes luctas é especialmente no exer- 
cito que teem cabido as honras da gloria 
das viclorias, mas no momento actual 
julgo que a Inglaterra conta mais com a 
sua marinha do que com o seu exercito; 
de resto a melhor maneira de nos pre- 

“pararmos para as eventualidades do fu- 
turo, o melhor meio de convencer o es- 
trangeiro, de que a Gram-Bertanha está 
prompta para todos os acontecimentos, 
é vigiar porque as esquadras da Ingli- 
torra estejam formidaveis, c em estado 
de luctar contra não importa que forças 
possam ter de luctar. (Apoiados). 

« A assemblea agora qual é a 
politica do governo. a mim que está 
incumbido o dever de vigisr porque a 
“marinha esteja forte, e posso allirmar á 
assemblea que todos os dias, lodas as 
horas, [ 


a 


o 


da Togla- 


necramen- 


BOLETIM OFFICIAL DA GUERRA. 
N.º.59. 
TURIN 29, à noite. — ontem, ás 


a [acontecimentos daremos comtudo. as no- 


manhã-em Vercelli foi fuzilado um tal 
Speirani Angelo, ; de Pavia, de 33 annos 
de idade, mestre pedreiro, declavado, pelo 
conselho de guerra permanente, entpado 
como; espião do; inimigo, ..medianto re- 
compensa, recebidaç, o 

:O rei foi hoje a cavalo 


a Vercelli. 


A cidade que apresentava, um arde festa 
o recebeu. com acelamações. à 
| | DN. 60, cao ntmu 


TURIN 30, 
Garibaldi recebeu em, Como reforços do 
gente q diartilheria,. Organisa-se uma 
guarda nacional. Muitos voluntarios vecm 
âugmentar as, fileiras dus tropas, O mo- 
vimento nacional estende-se. Lecco está 
livre. aiii TF 4 

(azeta Piemontesa,) 
RS 


HESPANHA. 


+ Principion no dia 
panhol, constituido: em 


no senado hes- 
vibunal, o jul- 


gamento: do processo do ex-ministro do 
fomento Estevan; Collantes, gecusado de 
concussão.: * “ t 


À Ultima hora. 


Pelo vapor «Luzitania» acabamos de 
receber do nosso correspondente da ca- 
pital ia seguinte carta; 


LISBOA 8 DE JUNHO. 


Está promulgada a lei que approva, 
para poder ser ratificado pelo poder exe- 
cutivo, o tractado celebrado entré Por- 
tagal e a Dinamarea, para a completa 
abolição dos direitos de passagem no 
Sund. 

O snr. Joaquim Nunes de Aguiar, 
aeceiton o Jugar de administrador geral 
interino do caminho de ferro de Teste. 
Segundo informações que temos vai subs- 
Lituil-o , tambem interinamente, na di- 
reccão das obras publiens do distrícto do 
Porto, o snr. José Diogo Mousinho. 

“Travta-sê efectivamente da reforma 
das direcções d'obras publicas dos diver- 
sos distritos, "ficando! com uma direcção 
especial cada um dos tres districtos do 
Porto, Braga o Vianna;e vão igualmen- 
te ser determinadas às inspecções que o 
governo está auctorisado a erear. 

Parece-nos que bréve será decidida 
a questão do Tagar de director da alfan- 
dega do Porto, O snr, ministro da fa- 
zenda oceupa-se' deste assumplo, e, di- 
zem-nos, que por estes dias tomará uma 
resolução definitiva. y 

Falla-se em, alguns nomes, que dei- 
xumos “de mencionar, porquê não temos 
por ori a certeza de quem será 6 no- 
tdgado.O “amolganol » disil sb ST mal 
*  Acabanide nos ássegnrar que 08/snrs. 
mibistros da fazenda e obras publicas, 
tencionam partir para essa cidade no fim 
do corrento mez, não podendo ir antes, 
por lho não-permitlizem. os negocios 
publicos, 2x 

Vai ter logar uma parada das tropas | 
da capital, cem obseqnio no principe de 
Gulles. 

As inseripções ficam hoje a 45 eum 
quarto, continuando o mercado a apre- 
sentar tendencias para alta. 


O correio “estrangeiro traz-nos “hoje 
jornaes até 5 do corrente. Posto que o 
telegrapho tenha antecipado todos os 


lícias que nos mesmos jornaes achamos 
+ & que sendo ahi pu- 
blicadas manhã, adiantarão is que re- 
ceberdes pelo correio" de''sexta feira. 


BRUXELLAS 4. — O jornal o «Nord» 
desta capital, assegura que a' rainha Vi- 
toria escreveu 4 imperatriz Eugenia, fe-, 
licitando-a pela maneira digna com que 
desempenha a regencia, e pelo interes- 
o que lhe inspira a vida do imperador, 
exposta aos perigos da' guerra. 

LONDRES 4. — Cada vez se tem 
por mais segura a queda do ministerio, 
porque pará precipital-a se" vão pondo 
«dPaceordo as differentes fracções do par- 
tido liberal. A oppósicão fiada em que 
por meios menos vigorosos ha de ca- 
hir o ministerio, abandonou o projecto 
de propôr contra elle um voto de cen- 
sura. 

E' objecto de muitos commentarios 
a resolução do governo dos Estados Uni- 
dos, de mandar forças navaes ao Medi- 
torranco. 

As demais participações que contem 
os jornaes, que temos á vista, tem sido 
já transimittidas pelo telegrapho , e por 
isso julgamos desnecossario repetila-as. 


A «Correspondencia Autographa» po- 
blica a integra do discurso do rei da 
Saxonia, pronunciado nas cortes. Este 
discurso não é: tão Dellicoso como fez 
suppôr o extracto que: transmiltin' o to- 
legrapho. 

No dia 30 de Maio celebrou a ca- 
mara belga a-sua ultima sessão. M. Ro- 
gier, ministio do interior, prouunciou 
um - discurso em que declaron que a 
Belgica manterá e defenderá a sua neu- 
tralidade. A 


Dizem de Londres, que o governo 
inglez envia lord Henry Elliot, embaixa- 
dor na Dinalharea, em missão particular 


2 horas da tarde, os austriacos em força 
consideravel. occuparam Robbio, Esta 


q Napoles. 


de manhã. — O general|. 


Muitas notabilidades napolitonas, diz 
o jornal francez «O Pays», abandonaram 
cepentinunente 0 Piemonte, dirigindo-se 
a Napoles e Sec pan! os bia 
Espera-se que brevemente haja um 
movimento, por este lado. Os inglezes 
destacarani apressadamente varios nayios 
da eslação de Malta, que crnzam 
estreilo, e so munteem em robsens 


“PARTE COMMERCIAL: 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. nl 
ici Junto BO (a 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Sympathia, 
A. M. E. Conto, 8 barris com presuntos: J. 
P. G' de' Mello, 29 vol. com 13 pipas, 3 alm. 
e 4 can: de vinho. adgol 
1 JDEM.—Na barca Decisão, BA. A. Gui- 
marães, 1 caixão com uma rodoma de vidro 
e uma imagem. alo ; 
IDEM.—Na barca Flor do Porto, M. A 
dos Santos, 3 caixdesicom pontas: de chifre, 
4 ditos com camisolas de lã: Monteiro & Leão, 
3 vol diversos. , 
IDEM.—Na barca Linda de Beiriz, 3. M. 
Mv do Seabra, 1 Tata: com salpicões. 
1DEM—Na barca: Olinda, “3. A. Barbosa, 
27 vol. com, 7 pipas. de vinho. Epa 
PENN, MBUCO No, bro, Amalia Wi RA 
G.B. 


B. d ma, 2 vol. diverso: « G.B. de 
tro, 20 “vol! com 4 pipas de vinho” P. PF. 
de Magalhães Basto, 2 caixas com Jinha, 1 


barril com salpicões je 1 caixão, com 1 ima- 
gem de madeira da Cruz, & Machado, 1 
luta com salpicões, 1 baha com. rendas 'de 
linho, e 1 embralho com calçado. t 
= IDEM —No bro! Mattos 1.º, Antonio: dos 
Santos Romano, 2 caixas cum: palitos ; J. Pe- 
reita Cardoso, 2 cunhetes com ferragens, 14 
vol. com capachos, 26 fardos com archotes 
e 3 barris com peixe salgado ; João Alves, 
4 caixões: com ferragens 

BANTA a barca -S. João, J. Lontengo 
alves, 3.€ com palitos; 1 dito com 
drogas, "26 cuixões com linha ,“J.G. do Val- 
le de Souto, 1 pipa de vinho, Castros & 6. 


1 caixão com prata em obra, e toalhas de 
linho, 1 fardo com capachos. 
PARA", —Na barca União, As M. Rocha 


Leio, 2 vol. com rolhas e fórneiras de pau. 
J 


RIO D) ElRO.—No br. Ourense, A. 
Marques d'Oliveira, 2:coixõés com chapes de 
lã, 1 cunheto com peutes,, 

BREMEN. —Na gaivota sLouwina, DM. Feu- 
erheerd Junior & G, 10 pedras do cantaria. 


LONDRES. —No br. Guillelmo, J, F. de Lima 
unior, 12 soccos com rolhas, y 
NAVIOS QUE VISITARAM POR. COMPLETA 
CARGA. 
JUNO 8. 

SETUBAL, H. João Baplista, c. Nosa. 

V: N. DE PORTIMAO. —II. Adonis, c. Silvia. 
PADRAO. —Galeão Vicalvara, nm): Blanco. 
NOVA-YORK.—Pal. Thomas, c, Cunha., 


TERMOS DE CARGA, 
sUNHO 8: by z 
| PIGUEIRA/—H. Oliveira Brilhante, 69 ton, 


6. Parreira, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 

RN T EB ne sunho A 

“TAssucar—2b caixas 72 burricas «467 sacros 

8 barrica corro 

Sucços e 2 barricas. ., 
Farinha de pau barrica. 

"+ 'Docesecco-—289 arrateis em caixinhas, 
Chifres—1280, f y 

Aguardente de canna — 2 garrafões com 2 


alm, acata R 
Ferro— 9550 barras. , PR 
Verguinha— 1164 feixes. 

Oleo de linhaça =4 pipus. 

Sabão 140 caixas. 

Acafrão—30 arrateis, 

Polha de'ferro— 100 feixes. 

Arcos de ferro—333 feixes, 

Resina 600 barris. 

Manteiga—40 bavris. - 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDBNTES. 
— susno & 
Manifestndo para deposito : 
O alm; O can, de vinho, 
Despachado para consumo : 
= No Pont 
T pipas 4 alm, Gcan, de vinho; maduro, 
100» 43 » O » de vinho verde, 
Despachado para exportação. 
60 pipas, 1 alm. 11 can: de “vinho du 1,4 


4 pipas 


Rendimento da, alfandega no: dia 8 de 
Junho. 
3:3909440. l 


MERCADOS NACIONAES. 
Caminha 4 desJunho. . 

Trigo alqueire, 960— milho amarello 640 
= branco (4) — centeio, 560 — cevada 560 — 
feijão branco 1:100 — vermelho 1:000 — rajn- 
do 960 — batata 320 — azeite,“ almudo 48800 
— vinho, dito 14680. 

Vianna 3 de Junho. 

Trigo 800 — milho 560 — centeio, 420 — 
Peijão branco 850 — dito mistura 750 — bata- 
ta 320 — carne de vueca 70 — dito de porco 
100 — munteiga 120 — pão do” trigo! 40 — vi- 
nho“ verde (quartilho] 20 a 40 — azeite (dito) 
100.— dito [almude) ÁgI00 — Ovos, 4 por 20 
reis. e 

PE 


PARTE MARITI 
PORTO 8 DE JUNHO. 


A's 7 horas da manhã ficavam fóra da 
barra o pat. dinam, Maria, 8 bh. 6 r., 2cah. 
e 1 bat 

O vento era oeste brando + o mar bom. 

Até ás 7 horas e meia entraram o pal, 
Maria, o h. Pelismino e ar. Nova Sociedade 
=e sabiram um bh. e uma lancha, 

— a's 8 horas entraram 6 hiales sendo 
Lo S. Joaquim 1.º, 3 rascas sendo uma a 
rasca Janola, procedente da Figueira, com pe- 
dra) de cal, 1 e 2 cah, 

A's 8 e meia appareceram ao sul o vap, 
Lusitania é 3 hiates, e às 8 e 45 1 esc. ao norte, 

4's 10 emeia entraram a r. Senhora do 
Pilar 4 espia e o vapor Lusitania, 


Esta manhã pouco depois das 9 horas, 
vindo a entrar a r, Senhora do Pilar, falton- 
lhe o vento por cima de Felgueiras, do lado 
do sul, e a r. encalhou no Gabedello Pode 
depois sofar-se com o auxilio das cafraias 
sendo espiada para o caneiro. Entrou á es- 
pia ás 10 horas e meia. 


— Em 15 chegou a Nova-York o Carlos 
alberto, cy Rodrigues, procedente de, Selubal, 
— Em 8 chegou a S, João da Terra Nova 


o Morgarelo, q, Baker, 


lo |NOVIMENTO, 


| CANARET. Cax, fi 


AMERCIO, DO; PORTO: 


Em 15 chegou à Talifax “o Felix, c. 
Vantin, de Setubal. 4 


ly 10f Nantes,” 
é Setubal. 

,— Em 30 
0 John Wesley, é Jack. 


Arno. 
» ASsuCar, 
(RIO DE JANEIRO. —Pat. Diligente, lastro. 
NANTES. —Esc, fr. Siren, frigo. 
GADIX.—Vap. de guerrá tng. Osborno. * 
ALGARVE.—Vap. pag. Tejo. í 
SAHIDAS: í 
BUENOS-AYRES.— Esé; galeóta old; Najade, 
SETURA Lo nor.  Helmick, sal. 4 
DE! arca nor. Prince Oscar Prederick, sal. 
IDEM-—Br. Flor do Sado, lastro. 
REW ug. sueco Orion, “sal. t 
STAVANGER —Esc. nogo Kort, sal. ! 
Adelaide, lastro. 
H.' do ars. Felicidade, 
NANTES. — Pat fr. Jeune Evatist, lastro. 
Bride guerra Sado, 
SINES — Il. S.João! Baptista, «trigo. l 
Si MARTINHO, Bat. Saudade, cevadagy 
GIJON.—Pat. fr. Marie Jamy, lastro. 
CARDIRP/—Br. fr. Emmânhel Anray, Istro. 
LEITE. Br. ing Mary Elisa, vinho. y 
S. MIGUEL.—Pat. alfredo, vinho. 
PORTO.—H, Loureiro 1.º, atroz 
IDEM.--If. Sousa, barro. : 
LIVERPOOL, —Vap-paq. ing. Pranckfort, azeite. 
DEORNE.—Vap-paq. ing. Arno, ferro. 
IDEM 6, ( 


“ENTRADAS. t 
Vap-paqu jog. Amazon, 
Frederico, cojros, 
SAIIDAS. as 
CARDIFF. —Br-pol. Ir. François Desire, lastro. 
— —— sm 


PORTO 8 DE JUNHO. 


Nado saliu nom entrou a barra, 


TENEIIER 
BISSAU, — 


vinho. 


Post-Scriptum, 
Acabamos de saber que se acha in- 
terrompida, a communicação telegraphica 
com Lisbon. po rj 
sttsarys st 
PUBLICAÇÕES LIPRERARIAS. 


A, UNIÃO, JBERICA por Xisto Câma- 
ra, precedida de um prologo. por! José 
Maria: Latino; Coelho e traduzida, litteral- 
mente por, Rodrigo, Paganino, 

| A «União, Iberica» constitue um 'vo- 
lume de perto de-100, paginas, o: vende- 
se. pelo preço de 201) rs. nas livrarias 
do costume, ema, loja deD. Antonio 
Pereira Baquet, rua de Santo Antonio. 


UM DUELLO SEM” TESTEMUNHAS 
; DO “bed 
+ + Biblionhilo. Jacob, 
Vertido - livremento do. francez por 


ar: [ atbonr 
são, deste lindo e bem traduzido romance. 
Preço da assignatura 360 — avulso 
500 rs. e 25 por cento de abatimento 
a quem assignar 25: exemplares. 
Recebem-se assignaturas até o ultimo 
de Maio narua das Plores n:2/18, eno 
escriptorio da typographia de Almeida 
Junior & Irmão, na rua de'S, Miguel 67. 
É remettido para as províncias, bom 
acondicionado, pelo mesmo preço, deven- 
do: a requisição ser companhada com os 
seu-importe, e dirigida franca de porte 
pelo seguro do correio, ao editor |. A 
d'Almeida Junior, no Porto, rua- de: S. 
Miguel n.º 67 
No fim do romance vai publicada a 
listas dos srs, subsertoros. 


Noções Elementares de Philosofia Mo- 
ral ou Ethologia, coordenadas por M. 
Pinheiro P'A. e A. professor de philosofin 
nacional e moral é principios de, direito 
nutural no lyceu nacional de Braga, para 
uso de sua aula, 

Vende-sé na loja de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros. 


RECREIO DAS DAMAS MUSICAL 

Publicou-se o 1.º n.º deste perio- 
dico contendo, Les Cloches du Monastêr 
Nocturno, composição do Lefebre-Wély, 

Este Periódico sahe 2 vezes por mez 
nos dias 15 e 30 contendo annualmente 
150,a 180 paginas de musica impressa, 
preço da assignatura a mandar para o 
Porto 320 e provincias 360: não se: accei- 
tam assignaluras por menos de 3 meze: 
e assigna-se e vende-se em casa do Edi 
tor. Henrique Barreto rua das Hortas n. 
70, na livraria de Cruz Coutinho aos 
Caldeiveiros n.º 44, - 


MELODIAS, CANTOS DA ADOLES- 
CENCIA, — Por João Joaquim d'Almeida 
Braga. — Vende-se em Braga, na, Typo- 
graphia Lusitania, rua Nova n.º 3, cem 
casa do sur. Germano Joaquim Barreto, 
rua do, Souto n.º 21.— Porto, na livra- 
a do snr. Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros.— Lisbou na do snr. Lavado, rua 
Augusta n.º 8. — Coimbra na do snr. 
Mesquita, rua das Covis: — Vianna, na 
do snr. A. J. Pereira, na rua da Picota 
n.º 3 — Guimarães, na loja do snr. Rai- 
mundo Alves Torres. 

Preço . « 240 es. 


ESPECTACULOS. 


Quinta feira 9 de Junho. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional, — 
Em bencficio: da: actriz Eugenia! Camara 
e do actor Abel. — O drama em 5 actos 
— Maria, a Engoitada. — A seona  comi- 
eu pela beneficiada — Bertha do Castigo. 


— Em 30 entrou em Londres, 0: wap; Oi- 
“Francis, procedente de Faro 


sahiu de Londres para Lisboa 


Está proximo a concluir-se a impres-| 12 


Sabbado 14 de Junho. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
Em beneficio da actriz Maria Adelaide. 
— Por ultima vez o drama-sacro em 3 
actos — 8. Gonçalo d' Amarante. — Avco- 
media em um acto— Una actriz — O 
resto se annunciará por cartazes; — A's 
8 e mein. 

Segunda feira 43 de Junho. 

S. JOAO. —: Sociedade Lyrica. — 
A opera fantastica e jocosa —Chrispim 
ela Comare.— A's 8 horas e meia. 


ANNUNCIOS. 


ENDO sido Deos servido chamar a sua 

presença a alma do 'snr. Joaquim 
Lopes da Silva é tendo logar ámanhã pe- 
las 10 horas 'da manhã 10 do corrente 
o officio de honris “na Real Capella da 
Lapa e não havendo convite especial, 
Antonio José Imenes e Joaquim José de 
Oliveira Falcão, testamenteiros do fallecido 
esperam a concorrencia de seus amigos a 


este acto religioso. 
Porto 9 de Junho de 1859. 
MN ORL José do Prado, agradece a to- 
dos os illMºS snes. que na noute 
do 4.º “do Junho se dignaram assistir 
na Igreja da Trindade, ao responso de 
sepultura" por alma de sua presada es- 
poza D. Maria Rosa de Almeida Prado, 
protestando a todos eterna gratidão. 
(1067) 
CEO TT CS 


O domingo 12 do corrente tem de 
festejar-se na sua capella da rua da 
Lada a Milagrosa- Imagem: do Senhor Je- 
sos d'Assumpção e Boa Morte, havendo 
exposição do SS, Sacramento no acto da 
festa e-na; vespera, caso o tempo o per- 
multa, haverá fogo preso em barcas: no 
meio do. rio, iluminação e musica re- 
gimental, salvo. se a authoridade  compe- 
tente mão conceder licença para o: fogo, 
O que não é d'esperar por ser no vão e 
não correr risco algum. 


Venda de uma Quinta. 
EA VE uma quinta, 


sita no, lugar da Ti- 
lheira, freguezia de Santa Marinha de 


Villa Nova do Gaya, que se compõe de 
casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, eira de sollon, coberto na mes- 


CORREIO 


O CENTRAL DO 
DO PORTO. - 
ESDE o dia 15 do corrente em diante, 
haverá tres distribuições diarias da 
correspondencia dentro das barreiras da 
cidade, súbindoos carteiros desta admi- 
nistração ás 8 e 12 horas da manhã, e 
ás 5 da tarde. Ascnixas parciaes serão 
abertas ás 7 e 11 horas da manhã, e ás. 
h horas da tarde, 

As correspondencias para Villa do 
Conde, Penafiel, Amárante, c direcção de 
Tras-os-Montes e Beira Alta, Dem como 
as que forem para a direcção de Braga, 
Guimarães, Minho, Hespanha e Alem dos 
Pyrincos, e para o Sul do Douro, pode- 
rão ser lançadas na caixa geral até ás 
d horas da tarde. 

Durante tres quartos, hora, depois, 
ainda se receberão na admimistração as 
correspondencias que forem apresenta- 
das para serem expedídas no mesmo dia, 
pagando os apresentantes 20 rejs' de cada 
carta ou maço, na conformidade do art. 
414 da novissima reforma postal, 
Adyerte-so que o relogio da admi- 
nistração so acha regulado pelo do tele- 
grapho electrico. O que tudo se annvo- 
cia para conliecimento do publico 
Administração Centraldo Corteio do 
Porto 8 de Junho de 1859. 

Manoel Joaquim Lobo. 
(10667 


COMMISSÃO administrativa da Caixa 
de Credito esoceorros; mutuos: da As- 
sociação. Industrial Portuense, tem d'adi- 
mittir quatro. cobvadores para o mesmo. 
estabelecimento, mediante uma percenta- 
gem de 4. p.c. sobre a respectiva co- 
brança. - À quem convier, pode dirgir- 
se á secretaria rua da Bainharia n,º 20, 
onde se darão as precisas explicações. 
Porto 8 de Junho de 1859. - 
N José Corrta Lopes de Fari 
Secretario 
(40) 


ARLOS Augusto da Silva Campos, com 
escriptorio, em Lisboa na rua Nova 
do Carvalho, a S. Paulo, n.º 47, segundo 
andar , encarrega-se do solicitar quaesquer 
negocios Ecclesiasticos, Civis e Judiciaes 
de todos os districtos do reino, para o 
que se acha competentemento habilitado 
pela pratica que tem, e muitas relações 
em todas ns Repartiçãos Publicas. 

Quem quizer utilisar-so do sou pres- 
timo, póde dirigir-se ao seu escriptorio,. 
por carta franca de porte.! 

N. B. Seu pai Henrique Carlos di 
Campos, primeiro official . da Contadoxia 
da Junta do Credito Publico, e Escrinão 
da Nobreza do Reino, toma igualmunts 


—:A's 8 e meia, + 


toda-a responsabilidado mosta agorias. 


ENDE-SEa grabde proprie-. 
V dade do finado José Ro- 
drigo Paços, sita na rua do 
Bomjardim dos n.º 237 a 
246, com grande quintal, 

Quem a pertender pode vêl-atodos 
os dias desde as 11 até ás 2 e tractar 
do seu ajuste desde as 3 ás 5 da tarde 
na casa de Espinheira no largo de Santo 


Ildefonso n.º 16. f (1063) 
CURADOR, fiscal provisorio da massa 
R$ fallida do João Fer ds Silva Fra- 


“ gateiro, faz saber a todos es snrs, cre- 
dores que o snr. Juiz commissario E 
fallencia assignou o dia 17 do corrente 
pelas 12 horas, parase reunirem no Tri- 
bunal do Commercio, afim de tomarem 
conhecimento da concordata apresentada 
pelo fallido. , (1062) 


COMPANHIA, PORTUENSE D'ILLUMINA- 
ÇÃO A GAZ. 

Direcção previne: ao: publico, e espe- 
À cialmente os snrs. consumidores de 
dz, que se o tempo .o permitir se vai 
manha proceder da fabrica do Gaz no 
Ouro, a cortes, communicações e lim- 
peza dos mais importantes canos, e apa- 
relhos para melhoramentos da fabrica e 
illuminação, 8 por isso só a esta cúusa 
so deve attribuir qualquer irregularidade 
que durante alguns dias se encontre na 
mesma illumihiação, a qual logo que se- 
jum concluídos taes melhoramentos se tor- 
nará superior. ê 
Porto 7 de Junho de 1859. 

* Os Directores. 

J.J. Leito Guimarães, 


José Maria de Souza Magalhgs. 
[1053] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MENÇÃO | 


MB. LUIZ ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA. DE' PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 1 


T 


da palavra e à perfeita masti 


sivel distinguil-a. - ) 
Esmalte de d 


que se introduz em suas cavidudes e co 
os alimentos mais duros. 


tarde. 


Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES 
InUriL: sobre tudo é apreciavel para. os dentes de diante. 

- As pessoas que desejarem aproveitar-se do seus conhecimentos poderão: diri- 
gir-se todos os dias á sua habitação, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 


Moranaria da Reboleira n.º 60. English Hotel. . (Porto.) 


HONROZA 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas familias 
respeitaveis do Porto que viesse à esta cidade exercer a sua profissão o veri- 
ficou com a condição de permanecer aqui pouco tempo. As suas dentaduras, arti 
ciaes admiltidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta 
a mais leye dôr, sem Jligaduras nem mollas, e com todas as garantias que possam 
desejar-se (o quê lhe tem valido distineções honrosas), excedem em belleza tudo 
quanto n'estê geneto se tem inventado e construido até hoje. 
gação; imitam de tal modo a dentadura que é impos- 


Facilitam a emissão 


entes Cariados 


. Esta operação consiste em tornar ao) seu estado natural os dentes, por mais 
cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 


imo qual se pódem mastigar desde logo 
É 


(928) 


UEM pertendor um, dirija-se á Praça 
Q dos Voluntarios da Rainha n.º 49, 
loja. [1057] 


EORGE Wistler, faz publico quo se 
retirou do negocio que tinha nesta 


a cidade, que pussou os seus vinhos, e mais 


7 i= 
Leilão, 

“M o dia 40 do corrente, por às 10 

horas da manhã, defronte do pateo 

* das Freiras de S. Bento n.º 27 e 28, 

, haverá leilão de moveis, roupas, louças, 

christaes, procelanas, esculpturas e cober- 

tores de damasco. t s 

Este leilão é feito e dirigido por 
Manoel José Ferreira Pinheiro. 

I [1054] 


E] + = 
v- Companhia Equidade. 
O dia 15 de Junho, pelas 12 horas 
do, dia, perante a direcção da mes- 
ma companhia, na rua Noya dos Ingle- 
zes n.º 83, se ha de proceder 4 arrema- 
tação de 4 acções por fullecimento do 
mexc.Mo barão do Corvo. 4 


Ponto 28 do Maio do 1859. 
o o DE Rj [1040] 
M a rua Noyá dos Inglezes n.º 5%, ha 
E para alo Ne Ta qualidade, 
“pára embarque, aa) 


qa Lourenço alves; rua da 


Doleira n.º 42, tem pará vender disaia 
dente do 2,0 10 graus, . (576) 


Pozzolaná dos Açores, 
ONTINUA o deposito d'este mineral, 0 
mais proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, eim Cia do Muro n.º 203, 
por preços razóaveis e conforme as por= 
ções que queiram. [955] 


| Aviso. " 
S snrs. qho costumam carregar. para 
õ o Rio Grandé do Sul, e mais portos 
“do Brazilha para vender por ad tom- 
modos um sortimento de barbicachos para 
apéos, na loja de retrozeiro no Largo 
E stnasuiao n.º AL o À2 UT] 


ERES PIN 2: ad Ni 
Flor d'finxofre !!! 
ENDE-SB na Bateria do Terreiro n.º 12, 


ja pregos muito moditos e dignos de 
(904) 


Para o Brazil. 


RECISA-SE pata a Dahia de 2 bons 
olliciaos de caldeireiro e 1 official de 
sergueiro para obras militáres, quem es- 
tiver nas circumstancias dirija-se á run 
da Restauração n.º 25. (762) 


ch; 
de 


ILLIAM Smith | capitão e dono do 
y navio Inglez a «Barca Margaret» ar- 
ribada a Vigo por força imoior com uma 
carga de carvão dé patênte patente fuel; 

«gom destino à Suez tendo reparado seus 
damnos, e para occorrer às despezas, dos 
reparos c poder seguir ao seu destino a 
Suez authorigato pelo seu consul em Vigo 
tem para RR, a risco a quantia de 
1:3008000 rs, pouco maes ou menos sobre 
o corpo, quilha apparelho e carga do dito 
navio no dia 10 do corrente a quem 
mais barato o liser, pelas 41 horas da 
manhã na rua Nova dos Inglezes n.º 80, 


corretor Urpia,'e o! capitão, e dono pre- 
vo (1028) 


ento n'esto acto, 
O-dia 22 do corrente mez de 
N Junho, por as 9 horas da mã- 


(1055) 


escrivão Lima. 


negocio a sou sobrinho Stephen Wistler 

que fica negociando por sua propria conta 

e TISCO.. - 

- Porto 1 de Junho de 1859. 
É [4;003) 


as 
Manoel Ferreira, 

OM estabelecimento “de feitoria de fru- 

cta para exportação; e com loja de 
carpinteiro e' tanoeivo, na raa: dos Banhos 
n.º 40 4/48, eticarrega-se de qualquer 
encominenda de fructas, para embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
Assim. como tambem. toma conta de qual- 
quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, res- 
ponsabilisando-se pela boa execução e so- 
lidez das suas obras. 

“Tambem declara que havendo. outra 
pessoa-da mesma-arte e morador na mes- 
ma rua com igual nome, resolveu assi- 
gnar-se de hoje para o futuro Manoel 
Ferreira Duarte. = oBrçeog (OAB) 


MADAME JACQUES. 


a 6: ado 
C estabelecimento de lavagem de lu- 


vas de todas as qualidades continua 
com o seu estabelecimento na rua das 
Hortas n.º 412. (781) 


CET RP 
NTONIO Joaquim Pereira de Fárin» 
Artialdo Anpudio Pereirá do Faria e 
João Ribeiro “de; Mesquita Junior, jul- 
gam ter agradétido pessoalmente ás pes- 
soas que na noite de 23 fe Maio, nã 
capella dé Nossa Senhora da Lapa, lhe5 
fizeram a honra d' 
seu: presádo filho, irmão e cunhado 
Claudio “ Pereira de Faria; podendo 
[porem acóntecor jque | involuntarianente 
deixassem de. cumprir tão rigoroso dever 
pedem por-este meio. desculpa, protestan- 


do-lhe o seu reconhecimento 
Augusto de Cardoso de Castro, 
J afireta qualquer navio para a Babta a 


quem convier dirija-se a sua casa no Largo 
da Torre da Marca n.º16 e 17. (988) 


RANCISCO de Paula Silva Peteira, su- 
bloca o imposto do Real d'agoa, per- 
tencente do concelho de Felgueiras e ás 
freguezias ruraes do de Gaia, pelo anno 
que ha de principiar ém. 4 de Julho pro- 
ximo. k [1020] 


À Dotica da Misericordia precisa-se de 
um praticante. pharmaceútico, que te- 
nha, pelo menos, 4 -annôs de pratica. — 
Ordenado, 288800 rs. [974] 


(um pertender para qualquer escri- 
ptorio um sujeito de 20 annos, babi- 
litado .competontemente nas linguas Ingle- 
za-e Franceza, e em commertio ÇA pode 
procurar na rua 23 de Júlho (Pocinha) 
casa n.º 459, onde lerá as informações 
competentes, promplificando-se o perten- 
dente a dar quaesquer fianças que lhe 
sejam “exigidas (1019) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR: 
ELIBEROU-SE addiar a arrematação 
do vapor Vesumro; subsistindo o lanço 
de oito contos de reis, offerecido no dia 
/80 do mez passado, sobre cujo lanço con- 
tinúsrá'a “arremalação no dia 15 do cor- 


a | rente, “pelas 11 horas da manha'nã casa 


q 8, 


Jantina, ma rua Novados Inglezes n.º 
“aonde se acha 6 inventario em po- 
der do corretor o “sur. Urpia e em'Lis- 
boa no escriptorio dos súrs. Chambicave 
Gonçalves. uguliua 
Porto 1 de Junho de 1859. 


PESSOA que pertenda hospedar-se 
| tia cosá' d'uma familia decento o com) 
commodos, fallo nesta Typographia, 


Secretário da Commissão liquidataria 
Franoisço José Coutinho. 


Cozinheiro de profissão.| 


assistir ao enterro de |S 


ERDERAM-SE umas contas de rezar, 

de pedra verde com um coração de 
prata, da rua de S. Bento da Victoria até 
ao hospital dos Terceiros de-S. Francis- 
co; quem as achasse e as queira res- 
tituir o póde fuzer na rua de Cedofeita 
n,º 34 (1036) 


OAQUIM Ventura de Magalhães Reis, 

rua Nova dos Inglezes n.º 68, tem 
para vender por preço muito razoavel, à 
veriladeira e ligitima flor de entofre 
para curar a molestia das vinhas, de 
muito superior qualidade, e a milhor que 
tem «vindo-a este paiz. [50H 


Madame Galiano. 
MODISTA DE LISBOA, 

Rua de Santo Antonio n.º Th e 75. 
peso por todos os va- 
pores de Lisboa, lin- 
dos e elegantes chapeus 
: para snr.?; (de seda) da 
ultima modá recebeu de Pariz, sorti- 
mento de flores finas, seda para cha- 
peus, palha aberta, Dlond clina, e pa- 
lha, guarnições “de dita, punno- para 
cobrir os leques, chapeus de meninos 
e meninas de todás as idades, de 25000 
rs. à 58000 rs. e de snr,? de 48000 rs. 
a 98000 rs. e chapeus de campo de 720 
a 38000 rs. ÉS UR À 
N. B. No esmo estabelecimento 
lavam-se chapeus de palha tornando-os 
a pôr á moda (943) 


ARMAZEM há Praça de D. Pe- 
dro n.º 1 


lição à boa, qual 
as, e perfeição da 
“(1:005) 


generação os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 
91 de frente; tractá-se na rua de Santo 
Antonio n,º 27 e 28, com José Francisco 
dos Santos. (497) 


Lavam-sé Luvas. 
ORNANDO-AS como novas, de 80 a 
100 rs. cada par, rua da Cordoaria 

Velha n: 52, junto á Capella da Espe- 
rança (796) 


Banhos publicos. 

Rua de Santo Antonio n.º 143. 
ESTE estabelecimento ha banhos até ás 
9 horas da noite, tanto doces como 
-caldes;-chuva—e -vapor;-bem comodo 
mar de Agesto em dianto, (995) 


Aria nssignado o dia 15 do 
corrento pelas 9 horas da ma- 
nhã para na. Praça do. Deposito 
público, se proceder á arremata- 
ção voluntaria d'uma morada de casas, 
e quintal; com terrenos para casas sita 
na rua 16 de Maio de n.º 1 a 5; podem-se ver 
os titulos no Escrivão da Praça Lima. 
ou wo (1014) 


ENDE-SE uma 
quinta no lugar da 
freguezia de S. Cosme, que 
de uma grande morada de ca-: 
aidos, jardim pomares dé to- 
da a qualidado de fructas, terras lavra- 
dias, com grande tanque. d'agua de, bica, 
tudo cercado de muros altos; e outros 
mais campôs annexos. 1 

F Quem a pertender falle na secretária 
da Yeneravel Ordem Terceira de N. Se- 
nhora do Carmo desta cidade desde as 
9 horas manhã até ás 2 da tarde. 
(921) 


linda] 


Vende-se a casa n.º 
98 narua Nova des. João, 
livre de dominio. Tracta- 
se na rua do Almada n.º 


152. (859) 
gam-se Caleches e Coupésipara 


dk qualquer parte, por preços 


muito commodos, e da mesma parte to- 
dos os dias para Santo Thitso, um carro, 
que volta no mesmo dia, e conduz os 
passageiros com toda a commodidade, ao 
preço de 800 rs. cada um. (1011) 
- 


Rº, escriptorio de João Eduardo dos 
1 


AVISO. 


TA Cerca dos êxtinctos Car- 
melitas ao Carregal, alu- 


Santos & C.º praia dé Miragaya n.º 
57, continua a vender-se vinhos velhos, 
superiores, engarrafados, e a reteber-se 
encommendas deste genero para todasas 
partes. -Tem depositos em fadas as pro- 
vincias; & em Lisboa em casa dos snrs. 
Zamith Sampaio, rua dos Capelistas n.º 
45. (966) 


Aleatifas baratas. 

Rua das Congostas n.º 48. 
ECEBEU-SE um novo sortimento de al- 
califas para róda pé de camas, esca- 
darias, e de sala; preços de 240, :360, 
e 480 rs. por covado. (1025) 


- Naruados Inglezesn. 
52, ha para vender garra- 
fas de 1 e! quartilho e de 
3 quarteirões demuitosu- 
perior qualidade... (662) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirápa- 
ra Lisboa, sabbado 
11 de Junho, ás 6 
horas da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-so fazendas a '/: p. c. e dinheiro a 
a op. e. sendo carga do dito vapor. 

e a es) 
* 


o 


RuJEy 
rpoo go) 
O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
= William Lloyd, 
sahirá até o dia 


Para Live 


20 do corrente, 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se à A. Miller & 
€.º, rua Nora dos Inglezes n.º 81. 

(1034) 


Para' Londres. 

Espera-se  breventenite 
de Londres um vapo 
de carreira quê partir: 
com-toda' a brevidade 
para Londres tendo já 
à maior parte, da carga engajada, 


sagem dirija-se aos agentes D,ch Malhias 
Feuerheerd Junior '& É * oua Miller & €.º, 
vua dos Inglezes n.º 81. (981) 


Para'0 Rio de Janeiro. 
Rem. O brigue= DECIZÃO =de 1.º 
classe, acha-se prompto q se- 
a Es guir viagem; ainda recebe 
alguns passageiros : tracta-se com Cer- 


João n.º,96. (792) 


Para o Rio Grande do Sul 
Espera-se do mesmo porto, 

revidade, a barcá 
DO RIO GRA 


com muita b 

= PAQUET 

DE, de 1.º 
Bento José d'Almeida, a qual pouca de 
mona terá, por ter quosi o, seu carrega- 
mento promplo. Recebe alguma carga 
levo, e passageiros apegar neste ou 
n'aquelle porto, e para os quaes offerece 
bons “coinmodos “e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
14. [1039] 


Pára Copenhagne. 
Aescuna hollandeza=CATHA- 
» RINA, HOFLAND= capitão 6. 
K. Hazevinckcl. 


N- 


Consignatarios D.ch Mathias Feucr- 
“Para New-Yorck. 

Log Sahirá com, brevidade o pa: 

E n) 
did == (forrado (dê cobre), -c 

tão Mesquita; quem quizer 

mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º 

19, ou a Joaquim Carlos Recsenberger 


heerd Junior & C.º (1064) 
tacho portuguez = JOÃO 

corregar dirija-se a João Francisco Go- 

rua de S, Francisco n.º 8º [1:001] 


Quem quizer carregar ou ir de pas-|. 


queira da Gama & Braga, rua Nova de S,! 


Para Caminha. 


A rasca == POMBINHA, = ca- 


pitão Pinho, a sahir com bre- 
vidade. Corretores Vianna Mat- 
tos é C.º, em Cima do Muro 

n.º 94. (1050) 

Para Londres. 
& A escuna ingleza = GUIL- 
sb LELMO, capitão John Le Gtes- 
ley, de 99 toneladas, classi- 
ficado no Lloyd. + 

Consignátario Carlos Coverley rua dos 

Inglezes n.º 52, 4.º andar. (971) 


Para Glasgow. 


gb A escuna ingleza = ESTRE- 


MADURA , = capitão William 
Cook, de 97 toneladas, clas- 
sificado no Lloyd. é 
Consignatarios Carlos Coverley, rua 
dos Inglozes n.º 52, 4.º andar. (968) 


Para Hamburgo. 


db A galeota dinamarqueza="UNI- 


ON, = capitão J. Paulsen. 
Consignatario J. H. Andresen, 

na rua Nova-dos Inglezes n.º 12. 
(1041) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevi- 
» dade o brigue portuguez == 
AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 


Para S. Petersburgo. 
(À CIDADE) 
Sahirá brevemente a escuna 
dinamarqueza—ELIZE—A T no 
Lloyds, capitão A Von Riegen. 
- Consignatario Carlos Co- 
verley rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(919) 


Parao Rio de Janeiro. 
Sahirá brevemente a muito 
veleira barca = SYMPATHIA: 
== para carga e passageiros 

trata-se com Manoel ' Gualberto Soares 
rua de Bello-monte n.º 102. (823) 


Para o Maranhão. 
(PELO PARÁ) 
Sabirá com muita brevidade 
1. 8 barca = ALFREDO, = do 
* 1.º classe ; recebo carga para 
ambos, os portos. e. passagei- 
ros sómente para o. Pará. 
Tracta-se com Castro Silva & Filho 
rua dos. Inglezes n.º 40. [795] 


Para a Bahia, 
À polaca =MARINHO =capi- 
tão Pimenta, sahirá com brevi- 
dade : para, cargá'e passagei- 
=s ros tracta-se com Viuva Aze- 
vedo i& Filhos'rua dos Fogueteiros n.º 5. 
(852) 


PQ. 
Vai sahir com. brevidade a 
EE barca=ADELAIDE ; = quem 
E na mesma “quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua: Nova dos Inglezes n.º 
18 e 49. (946) 


Para o-Rio de Janei 


Para a Bahia. 

O veleiro brigue =MELLO 1.º, 
=de 1.º classe forrado 6 cavi- 
E lhado de cobre, capitão Zacarias 
Balthazar do: Couto, sabirá: com muita 
brevidade por ter parte do seu carrega- 
mento prompto: para passageiros e resto 
da carga tracta-se com, o caixa Felix 
Pereira Barbosa, Braga, rua das Flores 
n.º 52. (812) 


Para Pernambuco, 
Vai sahir com brevidade 'o 
brigue = ESPERANÇA, = tem 
» à maior parte da carga prom- 
pla; para o restânte é passageiros, tra- 
ela-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22. (913) 


Ne CG O SA RE 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca = MARIA FE- 
LIZ, —sahe até 10 de Junho; 
para carga e passageiros tra- 
ela-se com Aritonio Monteiro de Sequei- 
ra, rua do Fernandes Thomaz n.º 44. 
(836) 


ESPECTACULOS. 
6.º feira 10 de Junho. ! 
NOVA E VARIADA FUNCÇÃO EM BENEFICIO DE 
D. AGOSTINHO YELASQUES, £ MENINO 
JNGLEZITO. 
THEATRO-CIRCO, « Na rua de Santo 
Antonio, — Companhia Equestre, Gymnas- 
tica, Acrobalica eCorcographica, dirigida 
pelo acreditado director — João José Mer- 
ly. — O detalhe da funcção será annun- 
ciado por noticias e cartazes. —A's 9 horas. 
- Preços — Camarotes ata rs. — pla- 
têa superior 240 rs. — inferior 160 reis. 


. Os Dilhetes estarão á venda na cas 
tinha do mesmo theatro, 


6 Ea | O GONMBROIO DO PORTO. Ê 
REVISTA COMMERGIAL. fig sis ge do om = PERES ei siio] PREÇOS CORRENTES EM 7 DE JUNHO DE 1859 
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Nhstavo a. EO E) datas. gesto R & 1 par.) PriBUO Leopoldina, c. coelho. - , |Sarmafas Greer 500 
ara 0 da uardento de canta — ipas ar-) »  Mallos 1.º, c. e fe Dr le Br ço . ! é 
Mascavo ..1 00 a 18550 [il com. 69º almudds. eateia ide Dstioa. NO eatitar, C6 APo Gomma do Brazil em pancirôs o HSS0O 48600), cidem BRoo 
Para o do” Rão, bram “18850 a 28000] - Aguardênto estrangeira — 2 pipas com 55) » Marinha, c. Pimenta Lonas Inglezas de 30 polegadas peca | 128500 138000 | [ q g%0 
[4 ei: ' menta. ;- e e 
Mascavo 18450 almudes, medida de" Lisboa, - »  Alipede, c/ Moraes. »o » de Mo» cria), 108500 + 118000] À, 
Despachara p Conros cm, cabello — 8406 com 149:289) », ,Decizão, c, Nunes, (4) 45, Laranja doce.» milheto) 4 4, 204) dino ; 
mez de Maio 206 coixas, 4 fechos, 493 bar- arratois.  - : 51) Milo To te. Couto. 1 1 AM LILINÃO eb eniaso tl cnirstars e 2) 
ricos 0/9587 succos, com 27440 arrobas. Raiz d'allhea — 8 fardos com 824 arra-) » Machado 1.º, c. Nova. | Linho, de Riga marca WEPK o 
Existiani'na alfandega em: 31 de Maio 756 | Leis. ; ) > Amalia 1,2 Nnoltis. : D) Do» “WPPHD ' 
caixas, 58 fechos, 451 barricas, e 8433 sacos. | Pariaha de trigo -- 523 saçcos com 3405 al-) » Ourense, c. Costa, E 2 My 1Lp uBivrprod p 
O mercado deste genero acha-se ani- | queires, : » Alfredo, c. Neves. * » » 
mado, . : ,. Piassaba em bruto—1800 molhos com 18:170]  » Esperaniça. É | 1 » 
ARROZ.—As entradas foram apenas, do |atrafois. » Dablia, “o Rerreirav! IP EaD MAD eos 
daí Túdias por via) d'Inglálerra, ja/ saber, no Alcaçuz — 4 saceas- com 1428 arrpleis. »: 1» Guilhermj ' |» canhamo de Riga marca PRH n 108500 
vapoiy Bragança- 2640 succas ; no Adonis 1265;| — Chifres — 4586 com) 3901, atrateis. Patacho Harmoni b ratio pi alloizes Do rpior PAM > 108000 idem | $160 
no Minho 2190." + Fructis exoticas — 147 cocos com 308 ar-| » | Guilhermina 1» >» onrai D oilla » SH600 
Venderam-se | cetco- de 5000 saceas  da-| rateis. ' » | João | o Doo n90 | oro 9BODO o, po cê : 
quella qualidade, regulando, 03; seguintes pre-| Bacalhau — 1 barvica com 139 arrateis. po Oruzid: 3 cio Po da Índia brancé voa o) OB9DO  TB50O PE 
cos; À a! Carno salgada — 2 Dbarricas e 1 satco com) » | JEdaliua, c. Serrão vb Manteiga Ingleza-de Cork & Ely | idem | 5g500 
6K800 a 78400 107 arrateis. , A »  Abalisado, c. Arocha. > o JRR] R ] 
58000"a 5500 Trigo — 160 saccos com 1545 alqueires » Josephina, c. Oliveira. Massas brancas .. '. "e 200 
48600 a 48800 - » Luso, c. Peppe. » amarellas e 18700). 
48200 a 48400 Existentditird PR f » Thomaz, e. Cunha, aco de linhaça .. e almide Sisop 1 Di idem 18500 
* Despacharam-sé para consumo durante o envias de goneros colonimes nos “l=)Hinte 'Trez (Graças, e. Silva. | Piatã oem outra ada o |. & z 
mez de "Maio 8325 saccos, pezando 50221 ar) mazens da alfandega de Massarellos em)» “Oriente, e. Pelica. = o Ea Malaga e Alicante A 3 o : im idem 2 o 
SPP] : é '» Barão do Rio, Zezere, c. Maria. xe, da Suecia .. ua. costas ss arril | 0) f idem 50 
TOpARA E 31 de Maio de 1859. : g Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes 18000 18050 
Quasi lodo .S migo, fome sido ANiipaiado ) - Pimenta em grão é Ro) BI5O 9160) (400/63 | 38000 
obtem .prompta venda, e por isso não ha Assucar—756 cdixas, 59 fechos, 451 barricas q ESTRANGEIROS. Queijo Londrino LU ll iii e 280. $320]) - 
existências em primeiras mãos. e-8434 saccos. « o rr RS . H000 | idem: | 6g000 
ALGODAO.—Não houve entradas. As ven- Cofé—245 saccos e 3 barricas. Vap. hol. Princess Louise, c, Peijens. e Rlamenigo: o f3 idem | 88000 
das ultimas «regulam por 400 e ;tantassaccas. |“ Arroz—20 saccos. , Brigue inglez Rite, c Bailhalhe. » iadoTAlemtej 38000 — 38200 
O deposito em primeiras mãos regula por 750 Farinha de pau—21 barricas e 1 paneiro » — hamb. D. Antonio, c. Kroger. Retroz. preto y & 1600 5$ODO é 
saceas, a Tapioca—82 sacos, 136 barricas o 69pa-| » . dinam. Jorgen Rahifl, c. Vielson. ias Q 500" 35000 
CAFE! — Entraram 102 saceus do Rio nalneiros. ' Esc. ing. Mary Sweete, c. Plinn. pgoedras a 54600 SENDO 
barca Adelaide. Venderam-se cerca de 300 Gomma—149 saccos'e 246 paneiros, » Mary Ann, e. Berth. « 5 % o, 38000 38500] * 
saceas, regulando os preços de 24600 a 38200, Cação—538 saccos. » Elisa, c. Jenknes, Salilre bruto 38200 38500 idem 500 
O deposito na alfandega em 31 de Maio Ourucú.—48 panciros, » dinam. Elise, c. Kiegen. ) EEE & 150 130 | vio =| 9000 
era de 245 saccos e 3 barricas. Algodão el rama—138 saccas. » — hesp. Unica Calisto, c. Ribas. Sarro (paga por sah 18000 5. por100 8) fo) 28000. 600, 
CAÇAO.—Não louve entradas nem vendas.| * Agoardente estrangeira—90 pipase 9barris.| »  » Santo Antonio, c. Flanza, dardo E : ap 1. Fe) 550 (600. 
Ô deposito cra no fim do mez passado de Agoardente de canna—17 pipase 28 barris.| » ing. Estremadura, c. Cook, tá Pvo duna ive sido gras 450 
598 sucos. : Mélaço—66, barris. » > Guillelmo. EP RO ia | R | cio 84000 
COUROS.— Entrarom do: Pernambuco 129 Meios de solla—600 vaquetos Galeota hol. Castar Heflond, e, Harewentel. Seis s Vera MIS 58000 64000 
no brigúe Esperança, co 607 na barca Lima, Chifres—7729,, ; »  dinam. União, c. Pauljen. EUA a PAES EE Pi TE Slnciro qê B$OOO 64000 ! 
e do Bio 1284 na barca Adelaide. Vende- Bolaxa—50 saccos. » han. Louvina, c. Hurma. Sélos 5 A Sa po PT 48500 58000 
ram-se, varias partidas a saber : 500 salgados ; » trama PS ISSA 98 ID SgODO GRO0O 
seccos de Pernambuco a 180 rs; 355 da Ba- RAS OO Ie: ———* (4 Doo bp ari oii inigã ORI a 48000 58000 
» -» “Lombarda, .. qa E se BRODO 6$000/ ) idem | 38008 
O E RT SP RR E EL ALES moi oi) Ag000 54000) [ 
() »; Regio, E Rd au Tigas 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. a SCALE Q AA RS ii os 
% á » Bafla AR 500 28600 à 
URIA A SR RR TS RAR Nota iquaniao pedi T » Berulina  .i tabus, a 2) o Pt 
- Quantidade z ominal ra i. m ny É ne » Persa saida qa PAT 
do Designação das acções. das emilti- | bolso por |  Surso em moeda intimo dividendo pago. ||.» de pêllo e trama nacionalÃa joia 5$ODO + 54500 
acções. acções. das. acção. E » > E CET RR TR] 
5008000 5008000 | 5248009 | 5308000 * A8g000 ; FamatE e add í & eo 3800 
Banco de Portugal. aa o » em rama fina » His k 
» Comercial do Porto 2008000 2008000 2568000 | 2578000 || - 68000 » 3 » de Lamego... JB = 18200 Tom bo 
» Mercantil Portuense ADNSONO! 2008000 2298000 |. 2308000 | 88500. Ê » » redondo e mach BIS 18000: 180600 ) 
Apohces garantidas. «| 2008000 2008000 2208000 Juro 4 p. c. ao anno Vaquelas.i Z. 4. (hi dp +| uma 28400 28500], idem'- | 38000 
Companhia Utilidade Publica E DER 1008000 Sono S4KONO | 1008000 Juro 7 p.c. ao anno Verdete.. A o as pa O pad O 200 8550! dom | a 
- ». (d'Amortisação gradual) 1008000 s0g000 838000 848000 Juro 7p. c. ao anno t ! ns o É 
» =! Viação Portuense .....e no] 50F000 sog000 "| nominal go or ! à - ps ERR ' 
» Iluminação a gaz am o ed 438500 oo x E pc y a 4 Pa ui gn ; 
» Viannense a a gl - Juro de 7p. cao anno Saoielarã E lia a do 
Trtpfiza Per! de NaVegaçãóla vapor 1008000 1004000 notátiaio y E AR ] O vrsno do, Porto tem legislação especial : a 28400 réis por pipa, é além 
>> Segurança... à 1:0008000. BO$000 | 1618000 | 1708000 48$000 disto, todos os. mais, direitos addicionags. — Q azeite estrangeiro importado tem le- 
> Garantia. ; 1:0008000 1108000 | 1068000 | 1108000 308000 gislação, especial, segundo o estado do mercado. — Além dos direitos das pautas 
» Equidade pe SDOgODO 668500 208000 |. 248000 Rb dp pagam todos. os generos, sobre os, direitos, 12 pot 100 para amortisação das notas, 
à sóguros Douro, FEM UA) S0g00 é ua BOgODO é o 3 por 100 d'emolumentos. — Todos (os. gêneros hacionaes pagam por sabida 4 por 
srns:MiiroRição Persoverane SúgODO 218000 0] nominal. 8 100-do seu - yalor, e 05, estrangeiros re-exportados im quarto por 100. — O com- 
» “o Harmonia, SOGONO 478500 | nominal. mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em nayio 
» n» Amado + 508000 208000 | nominal. & F = portuguez. E 3 : aca 1d Bs ri : 
Empreslimo sobre titulos da Camara Mubi- PIA PS e E d í = £ 
cipal... So be: Ager 100000 1008000 | 100g000 | Juro 6 por cento Em au via N NO e 
Empresa do Reboques 1008000 25 =| 1003000 Hr RR sotobiopil wet vo Responsavel Manoel, de, Souza Carqueja, dd 
a a E ! donas efa | TYPOGRAPRIA DO COMMERCIO RUA DA FERRARIA DEBAIXO no 1244 126 
su ) . od) ] 28 IuTgOgr E ph=os q ; X Tt 


